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DEDICATÓRIA- 
AO SENHOR 

ANTONIO DE M A G A LH AE N S, E MENEZES 
Moço Fidalgo da Caza de S. Magcftade queDeos guarde Ca- 
rallcyro profeflo da Ordem de Chr iftoi Comendador de Saõ 
Vicente de Abranret. Pedroeyrodo Convanto de S. Bento 

de Barcelos , & da Capella mayor das Rcligiolas dc Ca'; 
miaha, & Mcftre de Campo nefta Província. 

ENHOR jegunda vez torno aos 
pes de V. b a bufe ar amparo-, pois fe 
na l rimeira fabio acertada a minha 

f| eleição, na que fu da protecçao que 
bufquey em V. S. Soberano Mecenas 
para tao limitada oferta,ainda que 

grande pela materia , que podia dar ajjurnpto a 
gramles volumes, fe o titulo que tem de Relaçao 
naõ obrigara a reduzir fe a taõ pequena efphera-, 
mas grande torno a dizer, por fe dignar V. b. de 
lhe deixar eflampar o feu magnanimo nome em o 
frontejpicio da obra, com o qual ficou não fv grau¬ 
diofa , mas também fegura dos Zoylos que a qui- 
zejjenrojfcnder. razaõporque deyxando aos RR. 

A * PP. 



PP. Pregadores a minha liberdade., aoffcrta dos 
Sermoens, que vão fora do corpo da Re/ação das 
Fe ff as, qtte jd a V. S. dediquey, me pareceo acer¬ 
tado, tornar aos pes de KS. a pedir lhe fe incline 
aceytarme efta fegunda offer ta dos Sermoens; pois 
não (ey que Patrono mau benigno, único, & effe- 
ciaipodeffem bu/car, para que indo affim prote¬ 
gidos , alcancem a gloria de ferem bem aceytos, 
& eu também , por effe meyo , grangee a mats 
oportuna occazião de me oferecer de novo no fer- 
viço de KSf que Deos guarde como lhe dezeje* 

Seu menor Criado 

Manoel Lopes Feneyral 
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S E RM A M 
D O 

SANTÍSSIMO 

SACRAMENTO, 
QUE NO TRIDUO DAÓ FESTAS 

de Braga 

Pregou o Mnjto Reverendo 

FRANCISCO NOGUEYRA 
LIMA , E SAMPAYO. 

Dou ter na SagradaTheologin pela V'niverlidade de Coimbra 
Ctntgo Adagiftrcdna mefma Si de Braga. 

Em 2. de Junho do Anno de 171 j. 

Dixit qui eis: de comcdente exivit cibus, & d.forti tgre- 
Ja eji dulcedo: necpoiutrunl per ires dies propojitio- 

nem folvtrt. Judic. 1. cap. 14. n.-14. 

UEM poderia refolver efte taõmifte* 
riofo problema, fe o íeumefmo Auror 
o naõ decifrara? (Senhor , que neíTe 
Trono de luzes eflando por noffo amoc 

sm Cuílodia , fey to priíioneyro de affe&os nos do- 
, " ces 
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6 Sermão 
ces laços deíTa primo roía prizam , & por apurar 
maisos quilates denoífa Fé vos occultais aos fenti- 
dos nos disfarces deíTe fu ft en to Divino , dayme 
forças para dizer, & alentos para orar.) QÍiem 
poderia &c. 

Acha-feo valerczo Sanfam em os campos de 
Thamata , & íaindolhe ao encontro hum deftemi- 
doLeaõ , cheyo deefpirito de fortaleza, como que 
fe fofíc hum cordevro o faz cm pedaços entre as 
mãos ,pa(TamTe alguns dias, & tornando Sanlaõ 
àquelle íitio por ver o cadaver do Leaõ, diz o Sa¬ 
grado Texto , o achara com hum enxame de abe¬ 
lhas na boca , & hum favo de mel. Et ecce exam n 
apum m ore Leonts erat, ac favus mellis. Ajufta-fe o 
cazamento com Dalila, & íolemnizandolé asbo- 
das, propoem Sanfab no banquete aos convidados 
o fcgredo do problema , & tendoíe jà p.(Todos tres 
dias, lhe naõ deraõosPhiliifeusfoluçaõ. Tfie aqui 
a letra do Tcxto; Stnoléntido allcgoricopclo Leaõ 
entende o grande Augoftinho a Chrifto, & pelo de 
mel aquelle Diviniilimo Sacramento; & pelo enxa¬ 
me de abelhas a multidão de Fieis Quid a iudfig/ii- 

' ft cat, qtiam Chrijlum k mortais refargentem > Deeden- 
te utique, idejl, de morte , qua cunfta devorai , atytie 
confumtt, exivit ctbus tile, qut dtxit: tgo [um pauis vt- 
vus,qui decaloàefcendit. He o apellidode Pam nome 
geral para todo o genero de íu (Vento, como adver¬ 
te o Douto Langio. Panis hebratceItchem, idejl, omnis 
ctbus y quem dentes tnidunt. Ecomrazaõ; porque a 
orige n defte vocábulo íe toma do verbo pafioryc\ue 
fignifica aoafcentar : panis duitur ipafeendo. He 
Chrifto ofortillimo Leaõdotribude judá, decuja 
morte refultou a ínnupneravel.multidaõ de Santos^ 

& 



do SS. Sacramento. 7 
& Fieis, continua o meímo Santo Doutor. Be mor-Ibiri- 
tui Leons ore, tdejl, de Chriftt mor te, qtii accubcn dor- 
rmvit utleo, tdejl Chnjlian-rum proiejfit exetmm. A 
razaõ defta allegoria dà o Douto Picinell©, porque 
moftrando-fe Chrifto em vida formidável como 
Leaõ contra os vícios , inflituindo junto da morre 
aquelle Diviniílimo Sacramento fe torne u raó 
brando, & fuavecomo hum favo de mel. §[ui m 
cajltgandis mundt fcelenbus fortmdtndnm Lconem Jet 
dtu imitatus , pauto pojl , morte propmquanre , dum 
SantUJJimte Euchanjlia Sacrammtum mjlitwt, m mel- 
leosjavos longe fuavtjfimos fr ipfum c< nverut. 

Ao Leaõ de Sanfaõ accomodou hum Douto 
efta letra: Hórrida ,ftd mtllea , dando nifto a en- Plc,nv 
tender , que a morte antes que Chrifto bem nofto 
delia triunfaífc , era horrenda , & formidável, mas 
tanto que delia alcançou aquelle taõ gloriofo tri- 
wmfo , ficou fendo fuave como mel : Omnes mori . 
gemtmus y confolatus ejl tile, qut mortuus ejl ne mort píArj" 
ttmeremus. Temos entendido he Chrifto aquelle 
forte Leaõ, & o favo de mel aquelle Diviniílimo 
Sacramento; onde como em centro manancial refi- 
de toda a doçura , como diz o Angelico Doutor: 
In Eucharijlia Spirituals dulcedo tn fuo fonte degujla- in off.de 

lur. O favo, como muyto bem fabem os Naturaes,fiC* 
he hum artefatfto das abelhas, queconfta de mel, 
& de cera. O mel fegundo o melhor fentir dos Phi- 
lozofos, he mannà do Cco ,que produfido pelo in¬ 
fluxo dos aftros cahe em certos tempos do anno, 
como diz Plinio: Ventt hocex aert, & maxtmefyde¬ 
ram ex ortu, pracipue qve ip/ofyres fphndente,fit. Def- 
cc ao romper da Aurora fobre as plantas, & flores, 
donde as abelhas o colhem, como diz o meímo Plí¬ 

nio, 



ft Sermão 
nio , he fruto do Ceo, & por HTo tem tanta fuavi- 
dade : Magtiamc<eltflisnatura voluptaUm offer t. 

A ab.-iha he fymbolo da pureza, como diz o 
Hiftoriador Natural:/lpum wimcoúusvtfusejl num. 
quam , &reprefenta hum Orador Sagrado, que ro¬ 
deando os prados, & flores da erud içaõ , tece o Pa- 
negyrico mais agraíavel. Os Gregos lhe chamaô 
MeliíTa da palavra índios, que fígnifica a confo. 
nancia harmomea, cu mellodia, porque voando 
formaõ hum agradavel concento , como adverte 
Langio lta dicvniur, quedmvuem vdandocobtereont. 
A cera hc oleo, íucco pingue, ou reGna das mefmas 
flores. E como naõ ha planta, de que a abelha naõ 
colha fruto, de toda a campanha das dores, eíco- 
lhemos hoje a flor Gigante plantada,ha muytos an- 
nos nos delicioíoscampos do>rios Cavado,& Dèfte, 
digo, a nofla Auguftn Braga Gyrafol do Sacramen¬ 
to ; de cu]Q fucco, & mais puro da nobreza fahem 
os engaftes daquelle Íu3ve mel , dc cujas luzes 

Piciu. vive a mefma flor : Hoc lumtne vivo. Os Gregos 
lhe chamaô Heliotropio da palavra hAios , queftg- 
ni fica o Sol, & tropos, que he o mefino, que conver¬ 
ge , porque de continuo fe occupaem contemplar 
os rayos daque'le Monarcha das luzes, comolabem 
os Naturaes. Efta taõ inligne propriedade da flor 
Gigante a refpeyto do Planeta mais lufido confide- 
ro eu hoje com o Douto Picinello na noífa Augufta 

rici». Braga a refpeyto do Sacramento: Heliotr opium fobs 
lumme plmwumtllujlre fuo illo prodtgtofo vivit lumi- 
tie, Dí o , nimirum^feufele aiernoJubrubea carnes fpecte 
in SantUjim/i Euchanfita. ; ■v ~ 

Heaqtielle íufrento Divino também Sol nos 
refplandores; Chrifluí m Euchanjlm Sol) que com 
•oh’. virtu- 



do SS. Sacramento. ' 9 
virtude quail magnética atraheafi efta bella flor 
Gigante, &exaltando-a íobre todas esmaisCida¬ 
des do Mundo , como Cyprefte íobre os vimes Se¬ 
gundo os encomios de Barboza: Taut urn alia.s inter De Pot. 

caputevehis urbes, quantum lenta fuhnt inter vtburna 
cuprejji. Ou como mais ao noflb intento diz hum £ap.*. 
Douto moderno ; Quantum hehotrofiutn interJlores. 
Dous effeytos faz o ÍU material na llor Gigante; o 
primeyro he aquelle maravilhofo iman,com que a 
atrahe lempre a íua luz tanto a tempo,que fendo 
legitimo Gyrafol, em as 24. horas dodia aponta 
todoo2odiaco,comoomoBrador do horologio.O 
fegundo he o influxo, com que a faz avultar noluf- 
tre, & bizarria fobre todas as demais flores ; eftes 
mefmosdous effeytos obfervo eu neila Augufta Ci. 
dade a refpeyto daquclle Divino Sol, porque fe o 
heliotropio he flor Gigante do fol, he Braga Gyra- 
iol do Sacramento. Elle o Aflumpto. Mas oh que 
diflicil empreza para Orador taõ diminuto, que 
naõ fegue hoje como aguia os refplandores do Sol, 
com que fe pòde luzir, nem íòbe às penhas mais 
levantadas, donde como efpecula mais levantada, 
bem poderia medir os dilatados campos da erudi¬ 
ção mais fubida: masíim como a veíinha rafteyra 
colhendo algú fucco indigefto de bem infipidas er¬ 
vas em os valles mais humildes. 

Mas como o impulfo da graça, que aquelle fa¬ 
vo Divinoeíclarecido Sol de Juitiça, como de cen¬ 
tro de toda a luz reverbera no efpelho das creatu- 
ras, facillira oimpoílivel, me animo a raftejar al¬ 
guns longesdefte profundo abyímo. Pois,fe o Dou¬ 
to Geographo fem injuria do extenío do Univerfo, 
antes com lizonja do feu aceyo,em breve campo de 

B linhas 



io Sermão 
linhas decifra com omnímoda proporção o dilata- 
do deffas luzidas efphcras, reduíindo a brevesZó- 
íias o incdmprehenfivel dos círculos, moilrando 
diante dos olhos em hum momento , o que a penas 
fc pòie defcubrir em muitos feculos, fem q o def- 
mayado das cores defdoure o primor do prototy po, 
também eu nefta hora fe me he licito comparar o 
infinito com o limitado, oatomo comoimmen- 
Co , naquelle favo Divino , cifrados prodigios da 
Omnipotência de Deos , Epilogo de todas as mara¬ 
vilhas , ardilofo invento do roais refinado amor, 
illuftrado com os rayos daquelle Divino Sol, en- 
trarey a deícrever o AíTumpto. Seraõ pois tresos 
difcurfos. Em o primeyro inveftigaremos ainftl. 
tuiçaô, natureza, & origem do Sacramento com a 
correfpondencia ao nofío G.yrafol Bracharenfe.. 
Em o fegundo. ponderaremos o fucco defta bella 
flor Gigante, digo, o mais illaftre de Braga virado 
ao Sacramento. Em o terceyro finalmentemoftra- 
remos, em como todo o feu luftre, & bizarria, que¬ 
ro dizer, em como toda a nobreza de Braga he 
effeyto dos cultos do Sacramento.Masparadifcor- 

tomb 1 rcr com acerto em tantos mares de graça: Euchartf- 
d.°8. ' lia, tdejlybortagratia, neceflito.de muyta luz, recor¬ 

ramos pois áquelle Divino Sol, por interceífaõ da 
melhor flor, Aurora mais luzida, & eftrela mais. 
engraçada- Ave Maria. 

PRIMEYRO DISCURSO. 
Dixit que tis: de comedenie exivit cibus-, & de forti egrt- 
ft efi dulctdo: ntc potuerunt per tres dies propefmo- 

nemfolvere. Judie, loc.cit. ESte he jâ o terceiro dia , que fe dilputa aquelle 
profundo problema, defeubrindo maravilho- 

&s, 



do SS. Sacramento. 11 
fos caminhos para a fua íoluçaõ , m^s comonoma- 
dohc totalmente impreceptivel pela intelligtncia 
creada , naõ baila nenhum entendimento humano 
para o poder decifrar. He com tudo na realidade 
poflivel a foluçaõ do problema, pois he certo, queo 
Omnipotente braço deDeos pode fazer mais.do que 
a creatura pode imaginary fe Deos por hum (óFiat 
extrahiode nada toda a machina doUni vei fo,ferv lo 
eltc modo de obrar empenho de hua potência infini¬ 
ta, porq naõ poderá de paõ, & vinho formar corpo, 
& langue daquelle Senhor,que nos aflifte i Se Deos 
póoe fazer , que hum pouco de barro íe tornafe 
corpo, & fatigue do primeyro homem, animando-o 
com hum íopro: Injjnravti infaciem ejus(piracuhim Gcmcí- 1 
vila; porque naõ poderá fazer agora, que a íuftan 7‘ 
cia de paõ,ôc vinho, fendo mais afymbolasá natu¬ 
reza vivente .fe tornem em corpo, & fangue do 
Jegundo Adaõ por força daquellas miíierioías pa* 
lavras : Hoc ejt cor pus meiim; hic (Jlfanguis meus ? Se 
a mefma natureza por meyo da nutrição póde fa-x8t 
zer de pam, & vinho corpo , & fmgue do homem, 
como obíervaó os Phi loíofos: Nuti ilio eft converjío 
alimentim fubjtantiam ahti \ porque naõ poderão A. 
da natureza, fendo de virtude infinita , fazer da 
mefma fubftancia corpo , & fmgue do homem 
Chrifto por huma convtrfa® total r He fem duvida 
pofiivel elle myllerio j roas o feu fer quidditativo 
he taõ diíficil de perceber, que os mefnos Difci- 
pulos ouvindo elia verdade : Nifí mandite aver MS)03n «.n. 
carntmjihjhomims, huns fe efeandalizaraõ ■, & naõ£4- 
qyizerap ouvir, outros a acharaõ dura de crer; da- 
rus t(l hicfermo. Que he poll! vel efte myílerio, hen- 6,‘* 
facil de perceber, mas o modo de exiftir, he taõ 

Ê 2 abftru- 



ii Sermão 
abftruzo , & difficil , que fó hum entendimento 
Divino o pode bem dicifrar. 

joan. 6, n. N°nficut manducaverunt patres vejlri manná, & 
59• tnortuifunt. Falia o Divino Meftre com as turbas, 

& lhe diz eftas mifteriofas palavras: o paõ, que eu 
tenho de vos dar, naõ he como o manná do deferto, 
que comeraõ voflfos Pays, que com effeyto morre¬ 
rão. O que íuppofto, naó reparo, diga o Divino 
Meftre, he o (eu paõ outra cafta de fuftento , ** 
taõ differente do manná, que o excede tanto,quan¬ 
to o vivo ao pintado, ôc o figurado á fua mefma fi¬ 
gura , mas fimreparo, que Chrifto fc eximia de fi¬ 
lho dos Patriarchas: Patrit vejlri, pois porque re- 
zaõ fenaõ confefta filho dos ifraelitas antigos , di¬ 
zendo, noffos Pays : Patres nofirt ? Pois he certo, 
que como homem he filho de Maria Sanciffima , ôc 
como tal defeendente dos primeyros Patriarchas, 
& aílim os podia chamar íeus Pays com a mefma 

i«e. i. n. propriedade com que os chamou a Senhora: Stem 
55- locutus ejladpatres nojlros. E fe Chrifto he na reali¬ 

dade defeendente dos antigos Patriarchas , como 
agora fenaõ chama filho feu : Patres vejlri ? Bem 
fey} que me podem refponder os Theologos, que 
me ouvem , que Chrifto bem noftb nefte lugar quiz 
moftrar, em como era verdadeyramente filho do 
Eterno Pay, & tinha por afeendente á progenitor 
increado, & como verdadeyro Deos naõtinha Pays 
càna terra ; naõ duvido defta doutrina, mas difto 
mefmo procuro eu a razaõ; pois he certo, que naõ 
foy (em myfterio efte modode fallar ? Oh naõ vem, 
que o Diviniftimo Meftre nefta occafiaõ fallava da- 

joín.í.n. qUCjje Divinifnm0 Sacramento: Caro ma veréeft 

àbitS) & fallar de obje&o taõ íubido, & myfterio 
taõ 



do SS.S(icra?}ievio. i$ 
taõ foberano nomodode exiftir he conceito taõ 
abdruzo, & difficil, que fó hum entendimento 
Divino o pôde bem explicar, como aqui bem ad¬ 
verte o Douto Sylveyra : Adto efl fubltmts, excelfa *1*'',om* 
que r es ,ut nonprectfe aà Fihum hominn ,fed ad Fihum -5'C|'5** 
Dei hacdicere, & explanarepert me at. Ah lim , pois 
por iffo mefmo o Divino Meftre, ainda que feja 
verdadeyro homem , ha nefta occaiiaõ de exprimir 
aíua Perfonalidade Divina , excluindoíe de filho 
dos Patriarchas ,para que claramente fe veja,que 
o refolver cabalmente o Problema do Sacramento* 
he empreza taõ difficil, que excede toda a capaci¬ 
dade creada , & fó hum entendimento Divino o 
pòde bem decifrar: Non ficut mandncavermt paires 
ueftri manna , & mortm funt: adeo efl fublimu , excelfa 
que tes, ut non precife ad Ftltum homtnu , fed ad Fi~ 
hum Dei hac dicere, & explanare pertmeat. Exaqui 
meus ouvintes, a genuina razaõ, porque os con¬ 
vidados naquelle myfteriofo banquete , fendo jà 
paffados tres dias, naô acharaõ a foluçaõdo pro¬ 
blema , nem puderaõ explicar o fegredo daquelle 
Divino favo : Necpoiueruntper tres dies propofitionem Judie. *.n; 
folvere. 14.cap.14, 

He (quanto ao que 0 lume da Fé nos propoem) 
aquelle fuftento Divino o Primáz de todos os Sa¬ 
cramentos , naô fó pelo primor com que a cumula 
os Thefouros da fantidade* nos que dignamente 
o recebem, mas porque em fi contem realmentc ao 
mefmo Autor da graça : Hoc eft corpus meum, quod Matb. tt' 
pro vobu tradetur. He taõ verdadeyra efta propoft- 
çaõ, como proferida pela boca da verdade por 
eífencia, de quem nunca ninguém já mais duvi¬ 
dou, fenaõhum impio Bercngario Cathredatico 

Tur 

u- 



14- SertnaÕ 
Turunènfe, porto que morreo emendado. Em con^ 
trapofiçaõ deite erro temos hoje hum cathedratico 
deita nobiliífíma Igreja poíto em campo a defender 
a pureza da noíTa Fè, com cultos ao Sacramento} 
na mefma conformidade fe confpira toda Braga 
Gyrafol do Sacramento, Cidade fcmpre Augulta, 
& hoje mais que nunca engrandecida , porque fe o 
apelido de Augujlo fc toma de augmento, como diz 
S. Ifídoro, hoje pelo magnifico dos edifícios ,allim 
fagrados como profanos tem chegado ao auge do 
lufímento.Se para a íua amenidade lhe foy neceffa- 
rio anrigamente derivar aguas do rio Ave pelo alto 
de Lanhozo, já agora tem em fifontes vivas deri¬ 
vadas das mais chriítallinas correntes. Mas oh Ci¬ 
dade mageítofa, & opulenta , emula , & acredora 
dos tropheos, & triunfos Romanos, Corte ,8c nobre 
aíTento dos Reys Suevos, primeyra na luz da Fé 
entre todo o gentilifmo, & por iflTo Primàz na hon¬ 
ra , & dignidade Pontifical , matizada com o fan* 
gue de tantos martyres : May , & progenitora de 
tantos Varoens Illuftrcs noe-forço do engenho, & 
na difeiplina das Armas: Seminário de tantos Pre¬ 
lados Santos. Em ri primorofa Braga, íe encerra 
o ineítimavel Thefouro do zelo , & devoçaõ, com 
que, ha tantos anno? , como bella flor Gigante te 
viras affedhioía para aquelle Sol Divino com os 
mais reverentes cultos, teftemunhas íem fufpçyra 
da viveza da tua Fé , porque fe aquelle centro de 
liyes fc nos communica entre nuvens occulco , & 
disfarçado nas aop?reneias;de paõ, por augmentar 
o mérito da noíTa 1 é , corpo enfínam os Theologos: 
Ad augtndutn merit urn nnjlrtefidti j claro cílà, que a 
tua taõaffectuofa devoçaõ, & relpeyto aquelle Di* 

vino 



do SS. Sacramento. i j 
vino Sol tc faz acredora do trais avantejado pre¬ 
trio ; porque o cativar o entendimento em obiequio 
da Fé Divina contra a percepçaõ dos fentidos, & 
luz da experiencia , he merecimento agigantado, 
& digno de mayor prémio. 

Praceptor, per totam nadem labor antes ml ctpi J°íD-fn. 
mus, m verbo.autem tuo laxabo rete. Achaíe Pedro 
com mais alguns dos Diícrpulos na lua occupaçaõ 
da pefca no lago de Genezaveth , & íucedendolhes 
taõ adverfa a fortuna , que trabalhando toda a noy- 
te , naõ tomaõ , nem hum fó peyxe : chega no dia 
feguinte o Divino Meífre áquelle fitio , & manda- 
lhes lançar outra vez as fuas redes no mar , rompe 
o Apoftolo neftas muyto ponderáveis palavras: Se¬ 
nhor , nós trabalhando por toda a noy te, naõ to¬ 
mamos coufa algum ai mas agora confiado , no que 
dizeis,armarey fegundo lanço. E ponderando elte 
lugar, diz S. Boavèntura, que Pedro neftaoccafíaõ A uj 
fe reforçara com grande fé: Dum dicit: in vetbotuo sjiir. 
laxabo rr/f, confor tains ejt fide pltmjjimé-, & acrcfcenta 
o Santo Doutor; que por efta taõ agigantada fé me- 
receo o cargo do Apoftolado, & o fer pefeador de 
liomens:///r primo acceptt illam magnampi omijjionem: |#r.cit„ 
ex hoc jam homines tris capiens. O que íuppoífo, entra 
agora o meu reparo, em queconíTífe aquella taõ 
agigantada fé, com que Pedro mereceo taõ grande 
prémio ? Eftarà porventura, cm crer; que repetin¬ 
do a diligencia, acharia melhor fortuna ? He certo 
que naõ ■, porque ifto naõ he difficultofo de crer,, 
antes o contrario lem infortúnio fe naõ devepie- 
fumir i pois, em que eftl agora eíle merecimento 
taõ avultado, que o Sanro Doutor tanto encarece: 
Confcrtatus ejt fide plentjjjme i Ora ponderemos as. 
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circunftancias do cafo.que nelias havemos de achar 
a foíuçaõ Jo reparo. Era Pedro hum Meftre pefca- 
dor antigo, & como tal bem experimentado, ôc pe¬ 
rito em a arte de colher peyxes, fabia porexperi- 
encia de largos annos, que a noyte he tempo mais 
apto para pefcar; & a razaõ delta experiencia he, 
porque os peyxes de noyte vem menos as filadas do 
pefcador, naõ vem tanto as redes, & finalmente 
andaõ na fuperficie da agoa: & pelo contrario de 
dia bufcaõ o fundo do lago , fegundo obíervaõ os 
Naturaes ■, 6c como Pedro com feus collegas traba¬ 
lhando toda a noyte naó colherão coufa alguma: 

join. yn.Per totamnotfem laborantes mbil cepimus; ficou lhe 
*• muyto difficultofo de crer , teria melhor fuceíTo 

de dia ■, 6c como contra efta taõ grande difficuldade, 
8c contra a fua larga experiencia creo na palavra 
Divina , 6c que por virtude delia , naõ obítante o 
lerdedia, colheria muytos grandes peyxes, por 
iíTo fe fez acredordomais avultado prémio, como 

Syk.cic. aqU; notaSylveyra: Fides , qua credit fupra ratio• 
nem, ér experientialn naturalcm, plenijfíma e/i, multum 
que promerens. 

E lendo aíTim,claro eflá.heefta taõ afledtuofa 
devoçaõ para a noíía Augulla Braga do mayor me¬ 
recimento, pois he cerro , ler refinada virtude a- 
quella viva Fé; com quecordealmente cremosa 
real prefença de Chriíio no Sacramento j porque 
dizendonos os olhos, que aquellancvada hoftia, 
pela cor parece paõ, equivocandofe o goíto com o 
alimento vulgar, 6c ajudado do olfatto fentindo o 
meímo, confirmando ramhem o taéio íeu parecer, 
com tudo o entendimento iliuflrado como lume da 
Fé-fobrcnatural fe cativa em feu obfequio, ôc diz, 

que 
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<quc os fentidos erraõ, ou fe confundemporque 
aquclle miíteriofofuficnto, ainda que parece paõ, 
he na realidade o meímo Chrifto , pofto que como 
thefouro encuberto,quc as potências infer ioresnaõ 
percebem, como diz o Angelico Doutor: Gjucdnon 
(apis, quod non vides anmofa firmai fides. Ide mani- 
íeílo indicio da íua viva té aquelle zelo , com que 
a nobreza de Braga feftejao Sacramento > aquelle 
aceyo , & decoro, com que venera aquella viétima 
do amor; porque le aquelle prirr.eyro Cenáculo fe 
achava adereçado com preciofos tapetes , & alcati¬ 
fado de flores, como diz Phelipe Abbade: Tapeti- 
bus, &flortbus odortfcris fltrmtur , & aptattir, quta 
tmmunda , in hontjla, & lurpta pulchtr prafiltjs homi- 
ntim ajpeinatur. Quem duvida , que aquelle taber¬ 
náculo pelo aceyo nafeido do zelo Bracharenfe po¬ 
de competir no primor com o feu mefmo prototy¬ 
pe , exprimindo com todo o empenho da Arte as 
figuras das tres Leys, em que parece fe andava Deos 
enfayando delde o principio do mundo,para na 
ultima defpedida ,que fez dos homens, fair a luz 
com aquelle prodígio taõ raro, fignifleado também 
nofuavefavo de mel ,de que fallaõas palavras do 
meu thema: De comtdtnte extvit cibus úle, qut dtxrí: 
tgo fum pants vivus, qut d, calo defcendtí. Hc mel af. 
fim pela fuavidade;com que recrea as almas,dos 
que dignamente o recebem , como por íer fruto da 
primaveraeftaçaõ do tempo mais aprafível. 

Mrnfis ijlt vobú punaptum mtnjts: prtmw trtfm 
mnfibtM *nnt -.Decima d te menjis hvjtu tollat unufqvif 
que^ agnum. Livres os Ifraelitasdocativeyro de Fa¬ 
raó ,por confervar a memória de taõ grande bene- 
fleio lhe manda Deos faci ificar hum cordeyro todos 
os annos em dez do mez de Nizam. Coftumavaó os 
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Hebreos ajuftar o calculo dos feus mezes pelo mo* 
vimento da Lua, de forre, que aquelle mefmo dia, 
em que fe v ia a Lua nova , era o primey ro do mez, 
& por iíTo a palavra menjis fe deriva do nome grego 

á B _ defte Planeta, como diz Macrobio: A' Graco mnfet 
Stun.*" hoctjl>*tuna dtducttur. EraNizamoprimeyrodos 

doze mezes, be principiava íempre no primcyro 
dia de Lua , que íucedia mais próxima ao Equino- 
cio .principio da quadrada primavera ,& do anno 
natural, como (abem os Mathematicos. Durava efta 
grande folemnidade por fere dias contínuos, & net* 
les fó fe comia paõ aímo por precey to da ley Eícri- 

Deut.ií. ta: Septem dtebus comedes abfque fermento panem affite- 
*'*’ tioms, qumam cum pavore egrefus es de çy£gypto, ut 

me miner is diet egrejjiows tua. E a razaõ defte prece y- 
to, era para que os Hebreos fe lembraíTem daquel- 
les fete dias de affliçaõ, em que por neceflidade o ti- 
nhaõ também comido feus antepaífados lá no De- 
ferto, porque foy tal a preífa, com que os Miniífros 
de Faraó os obrigaraõ a fair das terras do Egypto, 
que lhe naõ deraõ lugar à levedar paõ para o cami¬ 
nho , & aflim levaraõ comfígo a maíTa afma ,dc que 
fizeraõbolos dolarpara oslete primeyrosdias.Em 
oprimeyro dia pois dospaens aímos, que princi¬ 
piava pela tarde , como também principiou o pri¬ 
meiro dia do mundo, ceou c Divino Meftrccom os 
Diícipulos por tres differences aeçoens, cm a pri- 
meyra fatisfez ao precey to da ley eícrita, comendo 
a pè o cordeyro > em a fegunda ceou fentado vários 
manjares ao uío da Paleftina, & para memória deída 
acçaõ íc ufou muyto tempo na primitiva Igreja a- 

Pa»}. Ep. quslla cea nos templos , chamada Agape, a quem o 
*d Coriat. Apoftolo S. Paulo na Epift. ad Corinth, chama cea 
sap. n. a.dj Scnhar. Cotrvcntenttbus ergo vobis m unum, jam 

'; ■ *" * '■ ' not» 
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non fjl Vommicam ccenam manducare. Em a terceyra 
finalmente i comando hum paõ nas mãos, por huma 
convcrfaõ total o mudou realmente em feu corpo, 
& fangue por força daquellasmifterioías , &vcrif- 
fimas palavras, comque o apelidou corpo feu : Hoc 
rjt corpus meum. Saindo a primeyra vez à luz aquel* 
le compendio de maravilhas, para memorial das 
finezas do fcu amor, 5c lenitivo da laude ■, para cu¬ 
ja fabrica , parece fe andava Deos cnfayando defde 
o principio do Mundo, como diz o douto Alapide: 
Chrijlus ante Euchartjiiatn csenavit agnum, & ccenam £,*£* 
ufualem quta decebat, ut typus agm pr<eierei verttatem ic.a.xc. 
tiuchariftue. Eftas foraõ as ceremonias , que prece¬ 
derão á inftituiçaõ daquelle Diviniflimo Sacra- 
mento} as quaes obferva ainda hoje a Igreja Catho- 
lica no ufo da Euchariftia,& celebraçaõ da Pafchoa, 
fcguindo os movimentos da Lua na forma do Ka- 
lendario Hebreo por o decreto do primey ro Conci- 
iioGeral Niccno. 

Erte o fucceíTo, mas pergunto, que myflerio 
terào inftituir Chrifto bem noffo aquelle Divinif- 
íimo Sacramento no mez Nizan , em que fuccede a 
mayor parte donoífo Abril, porque em taõfemo- 
ve o Sol no fígno de Aries,como diz Jozepho: Men- Amip.i.j, 
fe qtu apud nos Nizan appellalur , & ejl anm prtnct- 
pmrn, decima quarta luna, jole oppofito m Aríete. Sey 
cu, que para efte Divino amante aparecer no Mun¬ 
do vertido da no fia humanidade}efcolheo hum mez 
de inverno, & de todos o mais trifte, & infuave, 
pois como agora para fe Sacramentar, efcolhe hum 
tempo de primavera , & de todos o mais alegre? 
Bem fey, que me poderaõ refponder os Efcritura* 
rios, que me ouvem, que fez o Divino Mefíre erta 
elcyçaõ dó tempo, por cumprir com a profecia do 

C 2 Exo- 



aò Sermão 
Exodo. AíTim oconfidero também, mas difto mef- 
mo procuro eu a razaõ. Ora ouçamos a Ruperto 

Ltfin bb Abbade: lpfemtnfis Nirsan , tdeft, Aprilu ver na tem- 
Exód.c.j. peries çum tellus reflorefcit, nonne fenjatum hommem 

docet, quatenus renovatus jptritn, & charitateftondus 
Pafchalts aguiepuhs interfit. He AbriLellaçaõ florida 
& de to ias a mais alegre, abre o tempo o intimo do 
coraçaõ com júbilos , as aveímhas, que de ramo em 
ramo voaõ alegres ,em differentes coros de mufica, 
& algumas vezesá folos, cantando à competência 

, levantaõ vozes de prata , com que formão em ad¬ 
mirareis reflexos amais doce melodia , entoando a 
feu Divino Autor os mais bem compoftos hymnos, 
reprehcndendo ao homem por infeníato , ou deí- 
pertando-o por adormecido na culpa. Todos os 
vegetáveis renovaõ> talhando Flora aos prados ga¬ 
la de boninas, enchendo cornieopias de Amalthea, 
banhando a rifonha aurora a gentil roía com nacar 
de aljôfar, veftindo a primavera efles exercitos ve¬ 
getáveis da mais primorofa libré, fymbolo da efpe- 
rança pelos copiofos frutos, que a cada paíTo pro¬ 
metem , eftendendofe os olhos pelo azulado dos 
horizontes, humas vezes guarnecid s com purpu¬ 
ra , outras com luzida prata , jà illuftrados do Sol 
efpelho da Omnipotência de Deos; a terra fe often- 
ta alegre com feu alcatifado dc flores: as ft>ntes com 
lcus líquidos chriftaes em compafllvos fufurros 
murmuraõ da humana ingratidaõ ,ôc fugindo como 
corridas pelas veredas maisoccultasfe acolhem ao 
mar. Em fim abre-fc a terra , refplandece o Ceo, 
com que íe forma a eftaçaõ mais viífofa,& aprafivel: 

Oyid. Aprilis ab aperto tempore diiíus. Ah fim, efte delicio- 
íò mez tem tamascircunftancias de júbilos, pois. 
por ilío meímo fó nelle ha de Cair á luz pelo Archi- 

tedo 
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tcdoDivinoaquella tremenda obra do Sacramen¬ 
to; para que defta forte lc fique claramente enten¬ 
dendo, que aflim comoo renovado,& feflivo Abril, 
limpo das fezes do Inverno, adornando os odorife- 
ros, & bem trajados bofques, recebia antiguamenre 
aquellecordeyro Paíchal a maisexpreíTa figura do 
Sacramento , aflim cada hum de nòs deve de pòr 
a antiga fordes dos vicios, revefiindr -fedo florido 
das virtudes, que fó devem afpirar todos os nofíbs 
júbilos, & feftcjos do Sacramento;pois íó no aceyo, 
& pureza do efpirito ferevèeíle Divino amante: 
Menfis tjie vobis principium vitnjium : pnmus ent íwioc.cit 
menfibm anui: nome fenfatum hominem docet ,quate- 
nus renovai tis (punu, char u ate Jlondus tafe balis agtu 
tpuhs inttrjit. 

Efte o modo, com que fahio á luz aquelle Di- 
viniflimoSacramento; vejamos também agora,bre¬ 
vemente a origem ,& progreíTos do nolfo Gyrafol 
Bracharenle.pois o ignoralos he defdouro em qual¬ 
quer homem nobre íeu natural, bem educado, Sc 
entendido, tendo alias conhecimento de algumas 
terras eflranhas. Vendo pois com diligencia alguns 
Autores nefta matéria, aflim latinos , como vul¬ 
gares , acho nelles algum difeidio. Se feguirmos a 
hum Douto moderno , acharemos ,que Braga foy 
edificada por Brigo Reguloda Lufitania, fe ao dou- 
tiflimo feu Prelado, acharemos , foy fundada por 
Diomcdes Grego na retirada de Troya pelos annos 
dc mil cento & fincoenta , antesda vinda de Chrif- 
to, aflim parece o affirma Plinio Eícritor muy fide- f , 
digno : Convent us Bi achar um, Heltm , Gronij, Caf. 
tellum Fide , Gracorum febohs omma. Aos Gregos 
feus fundadores fe agregáraõ ao depois os Cartha- 
ginenfes, que por tempeftades do mar aqui chegá- 

raõj 
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raõ, & fe prefumclhe mudaraôo primeyro nome, 
pondolhc ode Braga do rio Bragada de Africa. A 
elles fe juntaraõ ao depois Franceses Celtas, ou 
Brachatos, de quem dizem alguns tomou o nomcdc 
Braga. Aos Celtas fuocederaõ os Romanos, & a 
poífuiraõ por lincoenta annos. A eftes fefeguiraõ 
os Suevos, povos do Norte, pelos annos de quatro 
centos & oyto, do Naícimento de Chrifto, & nella 
efteve a fua Corte por todos cento & lètenta annos» 
queapoffuiraõ. Seguiram fel he os Godos povos da 
Sythia nos confins da Europa junto ao rio Danúbio 
por cima de Conftantinopla. Dividem-fe eftes po¬ 
vos em dous paizcs} os maisOrientaes fechamaô 
Oftrogodos,& os outros Viíígodos. Mudaraô os 
Godos a Corte para Toledo, porcento vinte & fere 
annos atè D. Rodrigo , a quem conquiftàraõ os 
Mouros pelos annos de fete centos & treze. Acha- 
va-feneíte tempo abrazada toda Hefpanha com 
guerras, & no anno de nove centos trinta & íeis 
Mahomedes General de Almanfor Rey Mouro de 
Cor,duba vencido por Veremundo Rey Catholico 
de Leaõ morre de payxaõ , depois de rer vencidos 
aos Chriftãosem fincoenta ftc duas Batalhas cam- 
paes. 

Pela devaftaçaõ dos Mouros fe fupprimio a 
Primafia da noíTa Illuftre Braga , & fendo antes 
Igreja Patriarchal, ficaraõ entaõ algumas peque, 
nas relíquias dasfuas ruinas íujeytas a Lugo fua 
fuffraganea , porém dahi a vinte & fere annos foy 
outra vez reftaurada por D.Affonfo Primeyro Rey 
de Navarrà, & Leaõ a primeyra de todas as Metro¬ 
politanas de Heípanha ,como diz o Douto Agrip¬ 
pinas» no anno de fere centos & quarenta. Pelos 
annos de mil & onze o Condado de Caftela fe faz 
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Reyno por D. Sancho Rcy de Navarra , a ^ndm fu- 
cedeo feu filho D.Fernando I.o qaal reftaurou Por- 
tugual atè o Mondego. D. Fernando 1. tendo con- 
quiftadas muytas terras aos Mouros , repartioem 
vida todos feus eftados a tres filhos que tinha de 
Dona Sancha fuamulher.dandolhe títulos de Reys, 
& ao ma is novo D. Gracia deu as terras de Galiza, 
& Portugal, efte nomeou a D. Pedro Religiofodo 
Convento de Tibacns primeyro Arcebi fpo de Bra¬ 
ga depois da reílauraçaõ dos Mouros, & pelos an- 
nos de mil & fetentaôc dous fe mandou reedificar 
a Cidade; & Sè nefte mefmo fitio. A D. Gracia fu- 
cedco feu Irmaõ D. Affonfo VI. nos eflados de toda 
Hefpanha , o qual tendo tres filhas as cafou com 
tres Condes de França , & a Dona Thereza caiou 
com Henrique Conde de Lotaringia , dandolbe ef- 
tas terras de Portugal com titulo de Condado. 
Defteefclarecido tronco nafeeo D. Affonfo Henri- 
ques acclamado I. Rey de Portugal na vitoria con- 
tra cinco Reys Mouros no Campo de Ourique.A D0 
Pedro fe feguio o ftrcebifpo S. Giraldo ; em cujo 
tempo íe rellituyo a efta Sè tudo, o que lhe perten¬ 
cia, & ficou fendo Primàz, como antes era pelo di- 
reyto do PoíMiminio, como adverte o Douto Bar- 
boza: Quafi poftltmtniv reverfa ad prtftinam dtgmta * 
tem ,nec vila prafcriptw cucurnt, dome mpedita, & 
capuvitate apudhojles detenta fuit. Ifto fuppoílo, pal¬ 
iemos agora ao 

SEGUNDO D IS CURSO. 

HE o fucco, & quinta fubílancia o màis feleílo 
da nobreza do Gyrafol Bracharenfe donde 

fahem os Tuizes das fcftas do Sacramento. Virafe a 
flor 
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flor Gigante ao Sol por influxo do mefmo afiro, & 
deita meíma forte fe inclinaõ àcjuella fonte de lu¬ 
zes os devotos do Sacramento, pois he certo, que 
ninguém pode procurar a Deos * íem que elle pri- 

jo»n.«. n. meyro o mova pelo influxo da graça: Nemo polefi 
a4,* 15‘ venire ad me, nifiPater meus traxerit turn, fine me m- 

ktl poteft tf facer e * & fendo eítes obfequiozos cuitos 
de tanto merecimento , claro eítà fe naõ podem 
reduíi-* a adto íem interior vocaçaõ de Deos, que 
como Iman de infinita virtude atrahe a fi os huma¬ 
nos coraçoens. Todos pela Lcy deCatholicos dc« 
vemos fervir a Deos, mas o fervir a Chriíto Sacra¬ 
mentado he eípecial emprego dos nobres, porque 
defprezando efte Principe foberano como cou/a 
vaã toda a grandeza creada , quando fe Sacramen¬ 
tou, fez a preço da nobreza , & por iflb o mayor 
timbre dos nobres he fervir as feitas do Sacra meto. 

Luc ii o ^le 9um^am , & tpfe ofendei vobts can acu! um 
xt. 11 magnumjlratum. Se perguntarmos aos Expofítores 

Sagrados, quem era aquelle Cidadaõ Anonymo de 
Jeruíalem ,em cuja cafa fe vio a primeyra vezex- 
pofto aquelle Diviniflimo Sacramento? Refpon- 
de o Douto Alapide, íer tradiçaõconítante, era 
Joaõ Marcos, aquelle focio de S. Bernabè , & Saõ 

Ai«P. in Paulo, de que fe faz mençaõ na Efcriptura Sagrada: 
ju*'í^C*7* e^ra^ltl*hanc dornurn futffè Joatmis, qui cognomina,- 

tm efi Marcus. Era fem duvida homem de bem, & 
aballado,que íendo benigno para com os pobres, 
& inclinado à hofpe lagem em vivo , por Divina 
Providencia fe acham fuas relíquias no hofpital, 
& bem fe pode prefumir ferà também influxo deite 
preciofo thezouro a grande devoçaõ, que a nobre¬ 
za de Braga teve íenipre ao Sacramento. Era joa5 
Marcos nobre pela fuaaflabilidade j&cortefia em 

hofpe- 
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hoipedar neíla occaliaõtoda a corretiva rde Chri- 
ílo.^Era também abaftado, & opulcmo, como rrof- 
traõ as preciofas alfayas, & riquillimo apparato, 
com que adornou o Cenáculo, onde íe poz a meía 
com finiilzmas toalhas bordadas de flores de liz, 
hum prato de huma grande cfrrcralda, hum caliz 
de Calcedonio, & outros vazos de cufto, que ainda 
hoje íevem , como diz o Douto Leandro. 

O que fuppoílo,entra agora o meu reparo,por¬ 
que razaõ o Divino Meftre procura refta occafíaõ 
a caía de hum homem nobre, eflimado,&opulento? 
Para nalcerneíte mundo naõ procura hum palacio 
de grande cufto , nem hum ley to de marfim, mas 
fim hum pobre curral degado,ftrvindolhedccama 
huma tofea manjadoura, & para morrer naõ bufea 
hum firial de brocado, mas com o mayor defampa- 
rodá a vida em huma Cruz. Nem para nos redemir 
eraõneceflarios taes exceflos, porque, como fabem 
muyto bem os Theologos, qualquer acçaõ deChri- 
flo, ainda que minima, era por razaõ da pefloa do 
Verbo unida hipoftaticamente a natureza humana 
ue mérito infinito, & abúdantiflimo preço para reí- 
gatar muytos míídos Pois como aflim para naícer,& 
morrer tudoíaõexceíTosde pobreza,& humildade* 
agora no Cenáculo tantas grandezas ?Sim, k por- 
que ? Eu o digo , foy tudo ordenado pela Providen¬ 
cia Divina em attençaõ á nobreza, & poriíTo fó 
hum cavalheyro nobiliflimo , & opulento como 
Joaõ Marcos havia de íer o primeyro Juiz das Fei¬ 
tas do Sacramento, concorrendo com tanta libera¬ 
lidade; & grandeza , pata efte minifterio , como 
adverte o Sylveyra : Tanto Sacramento n ver enfiam l. 
cum omm ei natu exhtberefignum efi cxtmj atmmergap 
Chtiflum ,&praclar-<e nobilitam. Ha de íer o Juiz 
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hum cavalhevro dos principaes de Jerufalem, para 
que por sífctniravdlhofo íucceifo-fie fique clara¬ 
mente cnreod^ulo-, que o emprego de íervir a 
Chrifto Sacramentado nos ca valheyros, & nobres, 
he taõ antiguo no Mundo, como o mefmo Sacra¬ 
mento. He efte afíc&uoío culto indicio damais 
exce.llente nobreza i nem para fer nobre he necef- 
fario outro titulo mais>queocle Juizdeíias Feftasj 
& efta he, ao meu ver, a razaõ j porque Joaõ Mar¬ 
cos naó teve nome na Efcriptura ,.íenaõ depois de 
ter fervido a Feda do Sacramento j arè ali ló era 
hum certo homemiao depois Jogo foy Joao Marcos: 
lie ad qumiàntraditio e/l, hanc domumfutjje Joannes* 
E,naó vos pareça, meus Illuftres Bracharenles,que 
foy fem myfterio efta fuppreílaõ de nome qual 
ferà? Eu naõ pofto defcubrir outro mais,doquc 
efperarelle-, que arogaftem para efte minifterio; 
porque quem eípera* que o roguem para as-feífcis-do 
Sacramento, naõ faz acçaõ gratuita , & liberal, 
mas oncrofa>, faz venda do leu ferviço. Quem 
quer ter. logo nome por fervit a Chrifto Sacramen¬ 
tado., .naõ ha-de efpsrar muyros rogos , mas elle 
mefmo fe ha de offe eccr para efte miniíterio. f , 

Marta ergo aeceptt 'libram unguenti nardi pijhú 
prettozi, & unxit pedes Jefu: Ite ad quendarrt. Dous 
devotos temos hoje no Evangelho a fazer obfequio 
a.Chrifto, a Magdalenaungindolhe os pès em caza 
doFarizeo, & Joaõ Marcos hofpedando-oem fua 
caza: mas comgran le differença, porque efte fica Íior horafemnome: Ite ad quendam jéc aMágdalena 
ogofe apelida par feunome : Maria ergo : mãsper- 

guato., porque tazaõ o Ghronifta Sagrado naõ no- 
mea cambem p »r leu n0ne ao Senhor do Cenáculo, 
íeaipeíte.cavalheyro , & homem honrado da fua 

r. ... G terra* ‘ 
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êerra* Ora jà diíTc, que mc raõ occorria outra ra- 
zaõ mais, do que efpcrar Joaõ Marcos, que os Dií- 
cipúlos orogalTeo) para o miniflerio do Sacramen¬ 
to, & aflim o afhrma também Sy \vcyra: Muherirro- rcm.j i 7. 
guta prtuofam unguent t pixtdem a f emit , & OortfUexp,I,<t- 
pedes unxti; htc vero homo expetfavit fe t ogan, ac pro 4 
mde> prece data, venda btneficmm. De lorte , que a. 
MagdaJena teve Jogo nome no.Evangelhoporque 
foy fervir a Chriftofem pr-imeyro ler. rogada, foy- 
movida lómente da lua propriadevoçaõ, & peló» 
contrario Joaõ Marcos primeyro foy neceff4ru>• 
rogalo , primeyro foynecelTario-repreíentàrlhe » 
neceflidade, que aquella communidade tinha âxf 
feu ferviçò: he ad-quendara, & diciteilh ^quia 
gtfier hiiopus habet. Ah fim j Joaõ Marcos eípera,*: 
que o roguem, & pelo contrarioa Magdalena, pois1 
por iffo mcimo ba efta de ter logo nome no Evange— 
iha^óc naõ o Senhor do Cenáculo, ha de ficar Ano- 
nymo atè quando Deos for fervido ,para queaííim 
fé.fique claramente entendendo, que quem fèrVc a 
Chriíto depois de muyto rogado, teria finvnomej 
mas ha de íer lá mu y to ao depois do ferviço, & pelo • 
contrario, quem naõ efpera ,quc òroguem , hade 
ter logo nome, & grande nome: Maria ergo: 'tte adUx.tiu 
quendam: mu her trrogata•: hie vero homo expeãavit fe 
togan. Exaqui meus Illuíhes Bracharenfes, ara- 
zaõ, porque a noffa Augufta Braga tem jà!, ha 
muytosannos grande nome pelas Feftas do Sacra- 
mento.Hc na devoçaõ verdadeiramente fíor Gigan- 
tedo melhor Sol, heGyrafol do Sacramento,naõ 
efperou , què algum Principe a convidafe para efte 
minifterio ,mas {6 àe feu moto proprio infiituhio 
com mais fervor efles taõ generofos cultos, obfer- 
vando hum meteoro prodigioío , que no annoda 

f) 2 1 . accla- 
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acclamaçaóíevio neftc horizonte juntoá Luo na 
f6r.ua de humi cuftodia , como a rodos he notorio. 

Foy ertc fonomono eftimulo para a íua ma¬ 
yor devoçaõ, renovando aquelles antigos cultos 
dos primeyros Brachareníes, a quem depois dc Je- 
rufalem, primeyro que nenhuns povos do mundo 
appareceo a verdadeyra luz da Ley Evangélica, 
porque , cofno refere Flavio Dextero antiquiflâmo 
Eícritorda Hefpanha ,emo anno trinta 6c fereda 
Redempçaõ expoz o Apoftolo Santiago nefta Au* 
gufta Cidade aquelle Divino Sol, para quem íe vi¬ 
rou logo como bella flor Gigante, dando as coftas 
aos ídolos da gentilidade. Era Braga naquelle tem¬ 
po Metropoli de vinte 6c quatro Cidades de que 
conftava toda a Província , porque , como refere 
Plinio,tinhaô entaó os Romanos dividida toda a 
Hefpanha em fete Conventos Jurídicos, dos quaes 
era efte o principal, como diz o Douto Agrippas: 

Dm Cid»- Fun in tila urbe pi wnu Jurtdicits convent ui unus efep. 

tí«.X11U * tm CtttriorisH$an,ee- Aqui pois como em cabeça de 
Província , onde os Romanos coftumavaõ ter feus 
legados, 6t Proconíules, foy creada por Santiago» 
primeyra dignidade Lccleflalt ica,porque,como diz 
Santo lfí lorojtinhaõ osGentios daquelle tempo nas 
Cortes Sacerdotes Proth -flamines , em as demais 
Cidades notáveis, Archiflamines, & nas inferiores 
Flamines;& fegúdo cfta graduaçaõ ordenou oViga- 
riodeChrifto S Pedro fe creaflem as primeyras dig¬ 
nidades Eccleíiafticas , de forre que nas Cortes, & 
Conventos Jurídicos mádou por Patriarchas,ôt Pri¬ 
mazes, nas outras Arcebifpos,& nas inferiores Bif- 
pos,como refere os Papas Clemete.ôc Anacletoalle- 
gados por Graciano.Sendo pois a nofla Augufta Bra¬ 
ga o Convento Juridico mais infigne daquelle tepo, 

onde 
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ondecsApoftolos davaó principio á fua prégaçaõ, 
claro efiá foy a primeyra Cidade de Hefpanha.cm 
que fe vioexpofto aquelle Diviniífimo Sacramen¬ 
to •, & confequentemcnte Primacial , como mofira 
o Douto Barboza : Nullé tliain fítfrania eretfaerat Barb. cít. 
Ecclf/ia, qua turn Bracbartnjide tnmatu contenderetip- •* 
pojjet. A’quelles primeyros Chrifíãos edificou San¬ 
tiago huma pobre Ermida junto a hum fauno da 
Dcoza Ifis, que dedicou á Rainha dos Anjos Maria 
Santiffima, & entregando-a a S. Pedro de Rates a 
quem pouco de antes tinha refuícitado , & ereado 
primeyro Bifpo de Hefpanha, fegundo refere Santo 
Athanafro fcu condifcipulo , & primeyro Bifpo de 
Çaragoça , fe voltou a Jerufalem. Eftes foraô os 
primeyros princi pios delia lllu ílre Sè. Mas oh ma- 
gcftofo templo , que jà hoje pedes competir com o 
magnifico, & opulento de Salamaõ, pois nos rsfgos 
excedes muyto os rafgos de Vitruvio, & inventos 
de Archimedes; no aceyo publicas com linguas de 
ouro a magnificência de teu Augufto Prelado, pois 
por feus defignios, & fumptos taõ primorofair.en- 
tete adernas , tendo purificada a terra das favan- 
dijas dos vicios, & por iflo terá íem duvida de Deos 
hum prémio eterno,& dos homens gloria irr mortal. 

Simtlis till non fuit ante cum Rex , nec fojl turn <•!**#*£ 
furrexitJitmlu tlli. Cifrando em breves claufulas o0,15, 
Chronifta Sagrado as prendas de ElRey Jofias,diz, 
que naõ ouve antes, nem depois delle cm Ifrael taõ 
grande Rey. Mas pergunto, que fingularidade te¬ 
ria Jofias para ter taõ grande non e entre os Princi- 
pes de Ifrael ? Ora ouçamos ao Douto Cantuarien* 
fe: Jofias fafiurus phaft purgrvtt urram, & tem-^*"fr 
plum. Querendo ElRey Jofias celebrar aFefta doincii.Uji, 
Cordeyro Pafchal no decimo oytavoarr.o defeu 

' «y: 
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jeynado , fez alimpar a tçrra das immundicias dos 
•ívicios com a reforrtiaçaõ dos coftumes, tirando os 
Ídolos,,&;SimulaQros {iaTemplo , & adornando-o 
com toda a tnagnifi ;ef>cla, <3c aceyo , de forte, que 
íçfla&celebrou já mats outrataõ perfey.ta fefta em 
líraef Eaomoelfe facrificto da Ley Eferita era a 
■maís ;expre(Ta fizbra daquelle Diviniflimo Sacra- 
tnento por jífp Jofijs merecéotaõ grande nome 
£htre;aqueUe.s,PrihcipÇsáque nenhum Ihefoyfe* 
jnelhante, nem antes , nem depois, como aqui ad. 
Verte ©Douto Sylveyr-a : Ctm adperagmdum Fbfe* 
quid(Hat Evehaufttei Sacrammu typus r maior cm pre. 
parziiomm pftfjttiot’ fapm altos Reges, mmori vir.tvtt 
« Deo ejl fnblúKitM. £■ fe Jofias por aquella acçad 
caõ.generofa,de purifi;ar a terra dos vícios, & por 
reformar aquelie antigo templo , em que com mai$ 
aceyo, & pureza fe\©elebrafe huma figura daquel- 
ie Divino íiiífeento; mereceo taõ grannp nome, que 
fe ha agora de dizer de hum magnifico Principe, 
que com tantos fumptos ,& zelo tem ampliado cfta 
•Ãugufta Cidadèjio publico ,dqs aqueduAís fiç 
«diieios,& purificadaa terra das immuatiicias.do9 
■vteios, & ídolos da Jafciviaq & reformado efta 
íumptuoío Templo com tal aceyo, :& primor,que 
•jánejle fe pode com decencia cçlebrar, naõ fó hum 
íacrificidtranlitoTio da Lev Efcrita -wPbafe, tdrftt 
,WanJitiU.y mas o Primaz dos Sacramentos da Ley 
da fe naõ que ha de ter de Deos hum prémio 
eterno, & dos homens gloria immortal; Simluilli 
non,fugm'c ettm Rex; Jofiasf&ãurui pbafepurgavit 
Unrawi^ó^-Pemplim. . ■ n*jUO s 

í&a -.pureza materiaí exterior do templo 
nos mahda o Dóuto Cantuarienfs, praticar tam¬ 
bém na alma ^ expulfando do intime do corqçaõas 
:X31 immun* 
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immundicias dtfs affeilos defordenados para <iigna- 
ínence o recebermos, Nao conliOem os vcrdadeyros 
©bfequios do Sacramento cm fellas, & júbilos exte¬ 
riores , mash's plirezk da confciericia , porque cf* 
tando a alma mattchada com alguma fombra de 
culpa , aquelles melmos rnyos deluz,.com que fe 
havia de illultrar, lhe acrcícentaõ n ais as fon.brasi 
Cazo notavel' h'e , o que refere Marchancio nc feu 
erudito tratado chamado fíortus Prjioivm > diz* 
pois, que vindo no anno de mil cento & vinte a 
Roma oPrefte Joaõ Patriarchs dos Abexins-a vi& 
tar o Papa Galiilo 11. aflirmara em prefença de tu. 
do o conílillorio Apolfc lico , que naquella Gocte 
apparecia todos ós anncs c Apoftolo S. Thomè em 
o feu dia , & que dando por lua maõ o Sacramento 
ao povo, paliava adianto os indtípoílos, & inciig* 
nos;: Pr afiando dignis, indignos uro pr<£t (revndo: iíio 
para moitrar a pureza , com que os homens cevem 
chegar à Meza do Sacramento. - ' 

Entrees Elogios da nòlTa Auguífa Braga tem 
o primeyro lugar a inffgne pterogatèva de ter lido 
áíTento de muytos Concilios , como diz d Dcuio 
Agrippinas no tratado das Cidades mats llluftres: 
Brachara irrmta tir/phs, nobilitai a Bati um ilncilys, 
totius Hiftama prmatnm aníiqn JJiwo-jut t fibiundi- 
cat. He JIluftre pelo ècld'con>. cue fcmpre conier- 
vou a pureza da Fè Cãtholica ', defend end o-a cie. 
vários erros , com quem uvtos cflrangeyros a in¬ 
tentarão manchar , & por iíto pela vigilância de 
feus Prelados relia fe com ccaraõ afè o prtzente 
cinco Concilios Prcvinclaes, que hôjt anda©' cm> 
publico, além de outros, que pelas irvaícens dos 
Barbares íe perderão , confcruediz Jultano. O 
priír.eyro fe ccitbrcu pelos armes ce quatro centos* 
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& dez fendo Sun mo Pontífice Innocenaio I. & Em.' 
peradores H )norio , & Theodoíio , nelle prefidio 
o Venerável Pancracio com dez fuffraganeos, que 
cm raõ tinha. O motivo de íe convocar,foy dar al¬ 
gum remédio á grande vexaçaõ , que os Alanos, 
V andai os, & Suevos fasiaó nas terras da Lulitania, 
& Galiza, porque fendo huns Gentios, & outros 
Arrianos, faziaõ nmytas infolencias , & cruelda¬ 
des, principalmente aos Ecclelíafticos, queymando 
as relíquias dos Santos: nefte Concilio fe condem¬ 
nor de novo a hsrefia de Arrio , & íe deu forma 
para efeonder as relíquias principalmente adeS. 
Pedro de Rates. 

O íegundo fe celebrou pelos annos de qui¬ 
nhentos fcífenta & tres em tempo de Honorio 1. & 
governando cftes eftados Theodomiro Rey Suevo 
de novo convertido à pureza da Fé Catholica. Foy 
nelle Preffidente o Venerável Lucrecio. Aíliftiraõ 
oytoBifpos fuífragaoeos com S. Martinho de Du- 
me, o qual naÕ tinha em taõ mais deftriâo , que a 
caza Real. Convocou-fe para dar huma boa for¬ 
ma de enfinara Doutrina Chriftã ao povo,ôt para 
de novo íe condemnar a pelllma doutrina de Prif- 
cdlianoGjlego, que fendo homem aliás erudiro, 
fe inficionou com vários erros de hum Marcos Ma¬ 
go ligypcio , ik entre outros deíatinos já condem, 
nados em Sabellio , & Manichco, era o primeyro 
acerto, que os fignos do Zodiaco , Planetas , & 
conilcllaçoens ccleftes de tal forte influíam no 
homem, que lhe tirayaõ a liberdade, Eíle ao depois 
ortienàraô Bifpo de Avila certos Bilpos cahidos 
nos mel mos errosj&c depois de vários enredos, mor- 
reo degolado pelo braço fecuiar a quem foy rela¬ 
xado. 

O 
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- v Oterceyro Concilio fecelebfcu pelos arnos 
dequinhentosj fetenta &dcus, ícr.do Suiriro Pon¬ 
tífice Joaõ 111. & Emperador Juflir.o II. & reynan- 
do em Braga Ariomiro. Foy ndle Prefidente Sao 
Martinho de Duire, aquelle Prelado taõfabio, co- 
rao publicam os feus efcritos. Afliftiraõ dez fuffra- 
ganeos. O motivo de fe convocar foy a reformaçaô 
dos coftumes. O quarto fe celebrou pelos annos dtí 
fcis centos fetenta & finco, iendo Suir.mo Pontrficc 
Adéodato, & Emperador CorftancioPrgonatono 
Oriente i & Reynando em Hefpanha Vuamba, foy 
Prefidente o Venerável Leodicifio Juliano com no¬ 
ve Bifpos fuffraganeos } o principal motivo defe 
convocar foy eftabelecer à Fè do Concilio Nicenot 
nelle fe fcondemnou hum diabolico abuzo de alguns 
Clérigos fimples do campo, que ptefumiaõ fazer a 
Sagraçaô do Caliz com leyte} poem- fe aqui a ex- 
communhaõa todo o Sacerdote, que celebrar, eu 
commungar fern eftolla, & ran bem aos Bifpos, que 
mandarem açoutar os Clérigos, ou lhe derem ou¬ 
tros caftigos indecorõzos} foraõ elles quatro Con¬ 
cílios antes da entrada dos Mouros. O quinto fi¬ 
nalmente íe celebrou pelos annos de mil & qui¬ 
nhentos feíTenta & feis fendo Summo Pontífice $. 
Pio Quinto , & Emperador em Alemanha Maxe- 
miliano II. & nefle Reyno D. Sebaftiaô entaô me¬ 
nino. Foy Prefidente D. Frey Bertholameu dos 
Mártiyres de glorioía memória. Nelle íe fizeraõ 
Varias conílituiçòes muyto uteis, & fó nelle íe po¬ 
de dezejàr á fu a perféyra obíefvancia. Oquelup- 
pofto,paííemosagoraaaq! , . : í 

TERCÉYRO DISCURSO. 1 E'M todos os vegetaVeis tem aquelle mcrarca 
dasi luzos muy infer five! iflífoehcia,-ffiaá- rio'" 

E Gyra- 
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Gyraf alteai influo taõ evidente» que atè omef- 
mrtaft) o coihe :e. Huma efpecic dehorologio 
folar fabricaõo» M nhematicos, cm que conhecem 
as horas os mef.nas cegos. Confta efta curiofa ma¬ 
quina dc doze círculos de metal , que fuftentadofc 
e n outro, que faz rezes de Equador, o dividem em 
vinte 5c quatro partes iguies, quantas faõ as horas 
do dia natural, 5c tendo na ccnrro hum efpelhouf- 
torio, que a lunios rayos do SoU'conforme o mo¬ 
vimento derte Planeta fe vaõ apontando os círcu¬ 
los , que quecendo com o calor do radio folar adu- 
nado , fó palpando conhece o cego a hora. lfto 
mefmo pòdeo cego faber palpando o GyrafoUpois 
fendo legitimo, 5tgenerofo,fegue tamo a ponto 
os pa.íTosde Phaetonte , como o moftrador do hpro- 
logio. Efteeffeyto maravilhofo, que faz o Sol ma¬ 
terial na flor Gigante, obfervo eu na nolTa Augufta 
Bjraga a rtfpeyto daquelle Divino Sol, pois naõ Í6 
a, atrahe a Ci, fufpendendolhc as attençoens, mas a 
faz avultar na eftimaçaõ, 5t nobreza fobre todas 
as mais Cidades do Mundo: Tantum aliai inter caput 
evehii urbes , quantum heliotr opium inter fores. A 
mayor-grand tza , que pòdc ter humaipovoaçaõ 
Illuftre, he o fer miy, & progenitora deVaroens 
graniesemletras, pois nellas feeftriba oprinci¬ 
pal grao de nobreza ; 5c quem duvida he a fubtile- 
za ,& engenho dos Bracharenfesefteytodo influ- 
xp do Sacramento ; pois efte Divino Senhor de tal 
forte illuftra, 5c faz docil ao entendimento huma¬ 
no, que fruftrandofe os mais fubfidios, bafta huma 
fó fombra fui, para logo penetrar os fcgredos mais 
profundos. 

EmI. ií. .. Man} faturabimini panibut,fcietifqut, quoi egt 
•• "■ fatn Diminui Deus vtíler. Amoti nados com foir c qs 

* ; filhOS 
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filhos de Ifrael no dczexto, ihe prcnrctc Dcos ppr 
Moyfes dar logo no dia feguintefatundantc pad do 
Cco , com o qual , naõ íófatisfariaô a fome, mas 
também oconheceriaõ por íeuDeos» Notavél di¬ 
zer he eilc i Cuydava eu, que o e ffey ro do paq fó 
era íatisfazcr a fome *&naõ infundir conhecimen¬ 
to para tad alto fegredo. Por ventura para efte ef«- 
feytq naõ he mats proporcionada^ caufa aquella 
multidão de prodígios , que Deosna mefmaocca- 
fiaõ tinha obrado ros olhos daquellc povo ? Para 
conhecer, que obra aprimeyracauza, &uza de 
feu infinito poder;, naõ bailará o efcurcocrfeoar, 
cobrirle, toda a terra de favandijás, & o.!que mete 
mats horror, converteremfe todas as agoas em fan- 
gucí naõ baila abrirfe ornar vermelho, franquean¬ 
do áquelle povo delicioza pafíagemínaô bafla des¬ 
fazerem-fe as penhas em copiozas correntes de 
agoa? naõ baftaõás revelaçotns feytasaos Patriar¬ 
chal, de quem oslfraelitas tinhaõclaratradiçaõ? 
naõ baílaõ finalmente os teílemunhos dos Profetas, 
& fe baílaõ , para que diz agora Moyfès , quedef- 
cendolhcs no dia feguinte de manháa afcundanre 
paõdoCeo , acabaria de entender , era quem lhe 
faliava , feu verdadeyro Deos i Ora admrravel- 
mente fatisfaz ao reparo o Douto Sytveyra. Era 
aquçlle paõdoCeo humaexpreía figura do Sacraw 
mento : lncale/it pane exhibit o adumbratur Corptu sy,T-lí,ra- 
Ghnjti: E como o Sacramento tem virtude naõ fó^1^'.6 7' 
de coníqrvar a vida, mas também de iliuílrar o en¬ 
tendimento: Qbavit Mum pane vira , & mltlleftu* ’* Eec!ef- *• 
por iffojoque naõ poderaõ confeguir tantos, & taõ 5 
raros prodigios , com a pregaçaõ de Moyfés , & 
teílemunhos dos Profetas , confeguio íio mefreo 
ponto huína fafombra do Sacramentos 
j'npj» E 2 figura 
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figura maior tm, ae uberiorem. not it iam Divimtatis cM 
mumcabat i quârn nniverfa alta miracula , ac por tent ai 
tejlimoma ve revelata. Andem muyto embora os 
Ifraelitas às cegas, quando Deo9 obra os mais pro¬ 
dígios ,mas naõ ha de fer aftim , quando felhes 
franquea o mannà, para que artim fc fique clara¬ 
mente entendendo, que o que naõ confeguem muy- 
tos,&extraordinários prodígios , vaticinios,& 
milagres,confegue no mefmo ponto huma fó figura 
do Sacramento : Mane faturabtmuu p ambus, fcietia 
que, quoi egofum Dominas Deus vefitr: tn calejli pane 
exhibits adumbratur Corpus Chrifii. 

A efta doutrina mais folida fe pòdeàérefcen» 
tar outra também theologies* porque comoDeos 
coftuma apremiar com prémio prezente os mereci^ 
mentos previftos , & futuros,& com eflfeytó deu 
graça fantificante , & fez muytos benefícios aos 
Patriarchas antigos pelos merecimentos de Qbrif* 
to, que entaõ jà previa; da mefma forte, prevendo' 
qs obfequios, que os nobiliílimos Bracharenfes def¬ 
ies tempos fazem àqueile Divinifilmo Sacramento, 
parece infpirou aquellesantigos fundadores deft* 
Augufta Cidade, fizeíTem eleyçaõ defte fitioem 
que fe acha fundada , para que as cauzas naturaes 
influiíTem , o mefmo effey to, por quanto eftà efta 
illuftre povoaçaõ fituada na esfera em nove grâbs* 
& vinte cinco de longitud,&em quarenta, & hum 
grao, & quarenta de latitud, fcgundo a conftitue 
o Douto Saníon GeographoParifienfe. Nefta fitua- 
çaõda esfera taõ celeberrima faõ verticaes a efte 
ponto da terra duas eftrcllas fixas da^primeyra 
grandeza , a quem os Mathematicos chamaõ Re¬ 
gias ; a fegunda he da conftcllaçaõ do Auriga em 
dezafeis gcaos de G embus domicilio de Mercúrio, 
»" figno 
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figno de engenho , & alta intelligence. A fegunda 
he a lúcida da corfielaçaô da Lyraem dez grsos 
do figno tropico hyeir.al tambem c'e profundo enge¬ 
nho. Saõtftas duas eftrellas, íegundo Argolo,da 
natureza de Venus ,& Mercúrio; & pelo que tem 
de Mercuriaes, influem nefte deft rito íumma fu- 
tileza ynaõ fó nas doutrinas liberacs, mas também 
nas artes fabris •, & pelo que participaõ da natureza 
do outro Planeta , inclinaò aos Bracharenfesa fef- 
tejos, & outras operaçoens de natureza fanguinea. 

Alem deftas duas eftrellas Regias., & de in- 
fluxo muy evidente , fe movem nefte Zenith mais 
outras cinco eftrellas notáveis da fegunda, & ter- 
ceyra grandeza , das quaes tres faõ também Mer¬ 
curiaes , & venercas. Das outras duas a primeyra 
he a cabeça de Meduza eftrella bellicoza ,& vio¬ 
lenta; a fegunda o hombro direyto do Auriga , a 
qual he Marcial, & Mercurial. Saõ eftas eftrellas 
verticaes a efta noíTa Regiaõ por quanto tcmdecli- 
naçaõ Boreal igual à elevaçaõ do noflo Polo, & af- 
íim ficaõ revolvendofe pelo ponto done (To Zenith 
conforme as demonftraçoens deTheodoíio > & he 
doutrina affentada entre os Aftrologos, que as in- 
clinaçoens dos povos feguem 0 influxo das eftrel¬ 
las verticaes, & fegundo a fua natureza , & movi¬ 
mentos fe variaõ as Leys, os Impérios, & dominion. 
Sinco eftrellas fe nos oftentaõ luzidas no Zenith 
defte horizonte fazendo obfcquiozas afliftencias 
àquelle Divino Sol , & com razaõj porque,das 
eftrellas he formar efquadroens de luzes, com que 
rendem venera çoens ao feu MonarbKfc: Norunt faa Fotu 
fydtra folem, gratificaõ as eftrellas com primorofòs 
cortejos as luzes, que recebem do centro dos refl* - 
PkWffJi £ 9UC caYal^ro genulhçir.em como 
°-' -- ^ huma 
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huma flor, & luzidoçomoeflrclla na5 correfpon* 
deri ao affeftuofo influxo daqueile Divino Sol, de 
quem dimana hum, & outro gr^o de nobreza, naõ 
ío a qus Ce funda nas letras , mas também , a que 
procede das Armas. A nobreza literaria fe funda 
cm huma intelligence clara polida com o exercí¬ 
cio dos livros em ordem ao bem publico da patria» 
ôccomoaquelie alexipharmaco Divino infunde e:ci 
feus devotos o mais profundo engenho , por fee 

Eccief. ij. (uftento de entendidos: Cibavit ilium pane vita, & 
n-». intelleítus, por iíTo do íeu influxo nafee toda a no¬ 

breza da* letras. O íegundo genero de nobreza 
confífte em hum esforço, & animo valerofo empre* 
gadoem aeçoens heroycas, &dc brio em defender, 
õc augmentar a patria. E naõ ha duvida, que entre 
outros muytos bens da ordem da natureza , & da 
graça com que aquclle Divinifllmo Sacramentoen- 
riquece aos feus devotos, he hum taõ agigantado 
esforço,ôcefpiritostaõ alentados, que defterraõ 
do coraçaõ humano toda a covardia, & temor. 

j.Rfg.i». EcceAngelus Domini tetigit eum, & dixit illi: 
n- *• Surge, & comede Retirafe do povoado para o mon¬ 

te Oreb Elias temerofo dos ameaços de Jefabel, & 
achandoíe desfallecido, & defmayado com os tra¬ 
balhos, adormece no caminho , manda-o. Deo$-a. 
confortar por hum Anjo}& diz o Sagrado texto, 
que aprezentandolhe eftc hum bollo de paõfubei* 
nericeo, fem outro algum preambulo, o mandara 
lçvantar, & comer: Surge, ir comede. O que fup- 
pofto, entra agora o meu reparo ; porque razaõèÇ-, 
tç Anjo naõ mpte esforço a Elias, dizendolhe> que 
naõ tenqa, como fempre coftumaõ fazer os El piritos 
Angélicos, quando fe moftraõviílveis a creatufas 
hurOanai: aparece hum Anjo ao Patriarch^Abwh 
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haõ,&antes decouzaalguma, lhe recomenda,quey 
naõ tcma: Nth litntrt Abiaham: apparecc a Jacob, **• 
& lhe manda dcprr o m.eco c Noli tmtre defccndtre it.4'<„n.3 
in t^gyptum i apparece aos paftorcs là Eosmomes11 
de Beth lem v& Ihcsinfir.ua, que naõ tcmaõ; Nolttt 
timere, ecct evangelizo veins gaudiom mtgnum: appa- 
rece a Jofeph, & lhepede,que raó ten a : Jozeph 
fill David nok timer* : & o queirais he, rooflraiea JJ;illtl 
Maria Santiflima aquelle Celeflial paranimpho a o.»o. 
procurar feu confentimento para fe cffe&uar o 
myftcrio da Encarnaçaõ,& fendolhemuyto fami¬ 
liar a companhia dos Anjos i atè à fua mefma Rai¬ 
nha lhe fiiplica , que naõ tema : Ne tintas MariaMt. i.íb 
Pois fe o meter esforço aos homens he taÕ praticado 3°"; 
nos Anjos como agora efle Efpiriro Celeftial tra« 
zendottpaõ a Elias, lhe raó adverte o rrefmo? Se 
o Santo Propheta efíà todo cheyo de pavor, pois 
com medo foje para odelertoda tirannia dejefa- 
bel; Ttmuit Elias , ó-fogit > como agora efle Anjo Reg 
lhe naõ mete esforço, & valor, mas fem cutro al¬ 
gum preambulo 0 manda levantar, & comer: Surge, 
& comede ? Ora ouçamos a S Gregorio Magr.ó: Ap- 
far et Angelas , ctbum prabet, & tamen de cor de timo- m.ídBuí 
rem non excutit, qui* tn cor de Propheta magna erattbl,!' 
cujtodiafortuudims. Era aquelle myfleriofo paõ hti- 
ma expreffa figura do Sacramento, como tcmSyl- 
veyra,& commummente os Santos Padres: Profere• syu. tem: 
bat AngelusEliapanem Sacra Ettchartjhatjpum : & vi- 7-«. 
como aquelle Divino paõ infunde no peyto humá- 7‘ - 
no os mais agigantados alentos, com tr.uyta forta¬ 
leza , & valor, por iffoaquelle Efpirito mais enten¬ 
dido julgou pot couza defnecefTaria dár a EliàS oti- 
«ro esforço. Quando 0 Anjo appareceoa Senhora; 
Patriarch**, & Paftores, naõ traíia comfigoaquel- 
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vle Divino paõ , 6c áfll n foy neceflaro animates conf 
palavras de esforço, Exiqui, meus Bracharenfes» 
avircaie do Sirraníeiro; dà hurm tal fortaleza» 
& esforço , Ôc infunde no peyto de íeu-s devotos* 
efpiritos taõaíencad js , com animo taõ fobidfa 
quebaftahuma fó figura farpara dellerrar do co* 
raçaõ humano roda a covardia , & temor: Ecce An* 

j • gel us Domimtetigit enm ; ttmorem non exeunt, qtua in 
cor de Prophet# magna erat cuftodiafortitudmis. Ecd- 
moa fortaleza, o'brio i aqaeile animo rdbufto, & 
generofo he baze, 6c fundamento daquelle grao de 
nobreza , que refplandece nas armas, por iffo a 

‘ < 1 noffa illuftre Brága Gyrafol do Sacramento tem fí. 
do mãy, ôc progenitora dos mais aíinaiados varoens 
na milicia, 3c graduaçaõ das armas, no que confifte 
â nobreza das Cidades, como difcretamente, diz o 

•a Th cor. Pbilofofo : Nobilitas civitatis tjl indígenas, acve* 
«ap. j. nujitjjirnoi effe, & primos duces illuftres, muitos que 

r txtagente in rebus, qua txpetuntur, praclarosexitufte. 
Tres generos de bens confideraõ os Pbilofo-» 

fosMoraes. O primeyro ,6cmais excel lente hc o 
dos bens do efpirito, faõ aquelles, que fegue a par-, 
te racional, como a virtude, a fciencia , a boa 
índole, 8c outros, que pertencem ao bem honefto- 
O legundo genero be dos bens naturaes, quaes faó, 
huma boa perfonagem , a gentileza, 6c fermozu* 
ra , huma compleyçaõ fau iavel, inteyreza , & ro-,, 
buftez dos membros, com todos os de ta ais, que le¬ 
guem a conftitaiçaõ corporea. O te rceyro genero, 
finslmente he o dos bens da fortuna , quães faõ as> 
riquezas, 6ceftimaçoens, os cargos, 6c dignidades,' 
as honras, ôc cortejos»que fe mudaõ com notável 
inconftancia, 6c fe perdem por qualquer acafo} 8* 
bafte para prova Ucfta verdade a mifçria de Bajare* 

the 
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the Rey Arabe fiibeibiífimo, de quem refere o dou¬ 
to Buiheres , que prcfiomado por Tamorlanes Rey 
da Cithia foy metido como bruto em huma gayola 
de ferro, donde o tiravaõ algíias vezes para lervir 
de degrao, quando o Citha montava em feu cavai* 
lo: viveo algum tempo neíte tormento , ate que 
defeíperado íe matou por íuas mãos : Proftratafu- 
perbueextmplum ingens quale per fa cuia exhibet Deus, 
ne mot tales fui obhvio capiat-, tree, quod rota niutur ,/í- 
xurn effen edertt. 

Naõ he com tudo a nobreza ente da razaõ, 
concey to fantaftico, & fingimento i como íentem 
alguns Phiiofofos , mas fim vcrdadeyra qualidade 
moral introdufída pelo dircyto das gentes ■, a qual 
íedifine aflim; Quahtas qua dam rr, oralis expetibilis, Nogutyr» 
& laudabihs tx eminente urtute orta -.n ft , & inftnsex í'tio* 
progenitor ibus; Pafía a nobreza dos pays aos filhos 
por prezumpçaõ de Ariltoteles, porque os filhos 
faóalguma couza dos pays, & he de crer os imitem 
na perfeyçaô: Vttifmxlt r(l meliores effe tos, quifunt Poiit.i. j. 
txmelioribus. Nafcepois a nobreza do íubjcyro de *’ 8‘ 
fuas próprias preezas feytas emoperaçotns de le¬ 
tras, armas, & auminiflraçaõ da Republica com 
utilidade da Pair ia. F.ntre os Gregos íd eraõ anti- 
guamente nobres os Infançoens, & defeendentes 
defangue Real. 

Os cavalheyrosda primeyra nobreza de Hef- 
panha fc chamavaõ antiguamente Ricos homens,ou 
homens de bem , da palavra Gótica Rico; que íigni- 
fica bom. Durou efia nobreza em Portugal atè El- 
Rey D. Affonfo V. & em feu lugar fe introduílo o 
titulo de Duque , Marquez, Ccnde, & outros , dc 
que hoje ha nefte Rcyno taõ grande numero , que 
com razaõ conjedura o Douto Villasboas fe viraõ 

F cm 
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e n algun tempo aperder , porque os feculos e- 
muUnd)fj huns aos outros , tiveraõ íemprc por 
timbre o fazer grandes dos humildes , & abater ,os 
que jà o eraõ. O titulo de Duque em Italia princi¬ 
piou, & era taõ grande, que podia bater moeda, 
donde vieraõ os Numiímas.a que chamamos Duca¬ 
dos Em o mflb Reyno o Duque mais antigo he o 
de Bragança, & principiou pelos annos de mil & 
quatro centos quarenta & dous. Condes em o prin¬ 
cipio do Reyno ío era D. Henrique, hoje faô perto 
deíincoenta. Eftes titulos antiguamente fófe da- 
vaõ por extraordinários ferviços fey tos à Patria em 
letras, ou Armas, porém com ocurfo do tempo 
invilefeeraõ tanto , que muytos fe achaõ hoje 
acrcícentados fó por mero beneplácito dos Prin* 
cipes. > 

Dous faô os generos de nobreza , a faber Fa¬ 
miliar, ou Hereditaria ,& Politica , ouPefíoal. A. 
primeyra he, a que fc alcança por fucceffaõ de pró- 

Yiiiísboas genitores illuftres, & fubjeytos de talento : Eft an• 
ttqua qtuedam Jangmms jucccjfío altcujus familiar, tn 
qua practjjerunt virt illujlres, ac famofi tn altquo ho- 
nrjto muntrt, & txeratio A política he , a que íe 
poííue porrazaõda dignidade, grao, ou alguma 

idem, occupaçaõ: EJl moralis qtttdam fplendor fo unt ration* 
Dignitatis, gradus veloffictj. Sempre a nobreza le¬ 
gitima fe funda em merecimento* proprios, ou dos 
progenitores feguidos, & imitados. Naõ he virtu¬ 
de o mefmo, que nobreza , mas fim o feu funda- 

Supra «it. mento; como diz o Douto Salzedo : Confunden dá1 
mi», non ejl nobilitas cum virtute, fed difiinguenda , ita út 

virtus fundamentum fit , nobilitas vero ornamentutn. 
E naõ ha duvida , queaquella nobreza, que junta¬ 
mente fe funda na virtude propria reíplandor 

da 
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da familia , he melhor , & o íupremo grao da no¬ 
breza j & que fe perde de todo, quando pelos ví¬ 
cios, & mao procedimento fe efcureceortíplandor 
da familia, como diz o meímo Salzedo: Nobilitas Hem». 
tempore wcipit , & tempore dcjmtt, vir tule claret, & 11,1 
vicio fepehtur. 
r Suppoífo pois , que haja eftes dous generos dc 
nobreza , herdada , & adquirida ; perguntaõ os Po¬ 
liticos , qual das duas he melhor? Os inertes , & 
dados ao vicio , como lhe hc mais fuave oftentar 
a galla , que o trabalho de íeus antepalTados , tem 
por melhor a herdada. Parece os favorece o Philo- 
zofo no legundo livro da Eloquência , onde diz , 
que a verdadeyra nobreza he prenda hereditaria: 
Nobilitas efl honombilitas progautorum, nam attendi- Arift. cir.' 
turfecundurnvirtutcm generu. Porem o Douto Lan- 
gio faz dilfinçaõ entre nobre, & generoío, pois 
eftehe ,0 que naõ degenera da virtude de feus pro- 
genitores, porque o ti lho que imita o bom procedi- *n®10, 
mento dos pays, naõ fó he nobre, mas generofo: 
Nobile ejl id, quod ex bono predut genere j gtnerofum 
autem, quod non àfut natura declinavit. Digo pois, 
que como naõ hc menos louvável o coníèrvar os 
bens herdados, que adquirilos de novo, fc o filho 
imitar as prendas de feus progenitores , he legiti- 
mamentenobre, porém degenerando em vicios, he Hoft.apaa 
ludibrio da nobreza, como nota Hoílienfe. 

He mellior luftrar com a virtude propria , do 
quecomaalha. Nem as riquezas, corno commuas 
aojufto, & viciefò dáõnobreza , fe naõ naeftima- 
çaõdo vulgo, & íó ncife íentidodiz Plutarcho, 
que o fer nobre he íer afazendado dtfde feus ante- 
pâlT.idos: Ouid ahudnobilitaiem ejjepuiamtts, quKopes Phnirclo. 
antiques. ò'aó as riquezas aquella nobreza, aquém 
‘ 3 ' F 2 S. 
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S. Hieronymo chama mundana : Nobilitas tnundi 
nihil altudejí ^ quant ntveterata divitue. Na5 fazem 
as riquezas a ninguém nobre, mas como hum bem 
junto ao outro o fazmais avultar , & luzir, ano- 
breza eftribada nas riquezas tem fubido refplan- 
dor. Ifto he, meus ouvintes, o que íentem os fabios 
do Mundo , mas a verdadeyra nobreza he fomente 
fervir aquelle Divino amante : Cm fervire regnare 
eji: que paga aos feus devotos com o mayor extre- 
mo do amor, & por iílona ultima defpedida do 
Mundo obrou a mayor fineza, como ad vti te S.Dio- 

. nifio Areopagita: 1»finem dilexií, ideji ad fummum, 
quando fecit nobio commumonem. Foy íem duvida íum- 

. mo efte amor , pois chegou a daríe a íi mefmo por 
huma doaçaõ comprehenfiva , deufenos todo , & 
por todos os modos , que fe podem imaginar , & 
quem duvida, he efte o mayor excedo de amor i 

Gjuoties lumquemanáucabitis panem htine, érca- 
hcem bibeitsymortem Domimanuntiabitis. Recomenda 
muyto o Apoftolo S. Paulo aos moradores deCo- 
rintho, que todas as vezes que celebrarem o Myf- 
terio do Sacramento, fe lembrem da morte do Re- 
demptor. Mas pergunto, por que lhe naõ recomen¬ 
da fe lembrem do beneficio da creaçaõ, em quefe 
fundaô todos os mais favores ? Refponde o Douto 
Sylveyra ; faz Chrifto bem noflo pelo Apoftolo fo¬ 
mente commemoraçaô da morte, porque de tal íor-, 
te inftituhio efte profundo myfterio, que eftando 
na realidade vivo , eftá com reprezentaçoens dc 
morto, para aiíim nos mover á penitencia : Hoc 
modo infiituit Sacramentum , ut ejfet reprefentationt 
mortuiM ,ut nos alltceret adpamtentiam. Eftá Chrifto 
bem nofTo no Sacramento na realidade vivo, por¬ 
que o inftituhio antes de fua morte, & o corpo Sa« 
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cramentado diz ordem ao natural na mefma fórma, 
& eftado, em que o tal corpo fe acha , 5c eftá com 
reprezentaçoens de morto, porque no Sacramento 
fe nos repreienta a lua morte, Sc payxaô. Efta a 
doutrina dos Theologos , mas ainda continua o 
meu reparo , Sc difficulto aflim. Se Chriflo bem 
lioffo elfà naquelle profundo myfterio na realidade 
vivo, porque naõ eftà também vivo na reprefen- 
taçaõ, & fena reprefentaçaõ eftà morto , porque o 
naõefíá também na realidade, que myfterio tem a- 
gora oeftar na realidade vivo,6c morto na reprefé- 
raçsõr Ora o mefmoExpofitor nos ofTerece a folu- 
çaõ: Ut nec vivas, nec mort««* altqutd haberet, quod Syir.cit 
totum m hoc Sacramento nobis non cxhiberet. Se Chrif- 
to no Sacramento eftiveflfe na realidade vivo , 6c 
também na reprefentaçaõ , pareceria, que fomente 
nos communicava aquellas prendas , que teve em 
quanto vivo: 6c fe eftiveflfe juntamente na repre- 
lentaçaõ, 6c na realidade morto , pareceria , que fó 
nos liberalizava aquellas prerrogativas, que teve 
eftando morto * 6c como o eftar juntamente vivo, 6c 
morto na realidade era totalmente impoflivel, por 
ido naquelle fuftento Divino fe nos communica 
na realidade vivo,5c morto na reprefentaçaõ,para q 
por efta metamorphofi maravilhofa fiquemos cla¬ 
ramente entendendo, hc tal a fineza dofeuamor, 
que naõ íó fe nos communica todo , & fegundo o 
feu fer total, mas de todos os modos, 6c em todrs 
os eftados, em que fe nos podia communicar, ifto 
he por huma doaçaõ comprehenfiva : G^uotietcum. 
que manducabitis fanem hunc: ut nec vivus, nec mor- 
tuus aliquid haberet, quod totum in hoc Sacramento no. 
bis non exhiberet. Mas oh fineza do amor Divino, 
quem te poderá correfponden. 

Tenho 
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Tenho acabado o Sermaò , fuppoílo naõ ex¬ 

primi, com") era judo , as finezas do amor Divino 
em liberalizar com os homens todo o preço defeus 
thefouros-, naõ me faltou odefejo, que nofentír 
de Propercio fatisfaz os ânimos mais generoíos: /» 
magms volltujp fatis; como também em querer def¬ 
ere ver em taõ breve period© asexcellencias de hu- 
ma Cidade taõ illulire. 

E vòs Senhor Soberano , que nefla Sagrada 
Hoftiaáífidis taõ pontual j fendo neffe breve cir¬ 
culo ovoffoamor da mais dilatada esfera , fazey, 
<jue o nevado defies accidentes feja para nòs o uni- 
cò alvo dos noíTos affeítos , & que íempre os Bra- 
chareníes vos rendamos obíequioíos os mais agra- 
daveis cultos, reconhecendo ntífie centro de mara¬ 
vilhas ononpluíulcra das voffas finezas ; para o 
<jue feri com os raybs de vbfla luz noíTos tibios co- 
raçoens, augmentay em nòs a Fè , para perceber¬ 
mos Voflas grandezas; 5cem efpecial aos Juizes, & 
mais ofiiciaes, que vos rributaõ hoje eftes taõ afte- 
dtuofos cultos .dandonosa todosnefia vida prefen- 
•temuytas felicidades com a prenda da voffa graça, 
& na outra â coro'a da'eterna gloria: Aà quàm nos 
perdue at Paler, Films, & Spirit us Santin'. 

FINIS, LAUS DEO. 

SER- 
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LUIZ DA ANNUNCIAÇAO’ 
Conego-Secular do Sagrado Evangelifta, Meí- 

tre Jubilado na Sagrada Theologia. 

Em z ji de Mayo de 1718. 

Sicul auâivtmus rfic vidimus in Civitatt Domini vir- 
tut um , m Civil ate Dei nojit 1 Deus fundavit earn 

tn aternum: cx Pfalm.47- 

H fe Braga, nos reflexos do que hoje 
íe admira, fe lembrara do que anti- 
gamente era , antes de fer comohoje 
fe vc Augufla , na mefma rcBcxaõ do- 
feu efpanto devia eftudar ofeuagra-- 

decimento. Vio fe EIRcy Ezequias, & com die 
toda a fua Corte, aflidlo com a nova, que lhe baviai 

dado 
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• dado o Profeta IíayasMuter ii tu, & no» vives. 
Sendo a mefma , que com hum non ftcut daquclle 
Sacramento havia dado atodosomefmo Deos: Non 
ftcut manducavaunt palres veftri manm , eft mortui 
fun't & o mefmo Sòl.que norelogio de Achas retfo- 
cedeo dez linhas em final, de que o mefmo Deos 
lhe havia de dar a melhor vida, foy o que lhe illuf- 
trou atè com as fombras o difcurío, para que agra¬ 
decido , & obfcquioío foíTe ao terceyro dia ao rem- 
plo a render a Deos as graças : Tertia die ajeendes ad 
templum Domini. Viram-fe osdous diícipulos, que 
íahiraõ da Cidade de Jeruíalem para o Caftello dc 
Emaus,quafi defcfperados no caminho que fcguiâõ, 
jiaõ vendo a rcdempçaõ que tfperavaô : Nos atilem 
fperabamus, quiaipfeerat redemptio ns I(raely & terna 
dieefi hodte , mas tanto, que no melmo dia, & tertia 
die ejl hodie, os poz o mefmo Deos configo à mefa * 
o mefmo paõ, que no fentir de Agoftinho he o Eu- 
chariftico ,foy o que lhe abrio os olhos i naõ fó para 
o conhecerem: Cogmvbrunt eum tnfratftone pants, 
cr evamut ab ocults eorum , mas para lhe renderem 
as graças ao levantar da mefa , voltando por iíTo 
alegres para a Cidade os que fe haviaõ retirado 
triftes: Qjiifunt Strmones hi quos coufeitis ad tnvicem, 
& ejiis triftes. Vio-feem humdeferto hum nume- 
rofo povo quafi desfalecido porque lhe faltava com 
que alentar a vida, fem emb irgo de ferem dos que 
feguiaó a Chrifto,mas tanto que ouviraõ da boca do 
mefmo Senhor: Mtfereor fuper turbam, quia eccejam 
triduofuftment me , naõ fó feviraófaturados como 
paõ, que veyo do Ceo: Manduc aver tint, eft fait rati 
funt, mas precifados a render a Deos as graças ao 
levantar da meza •, mas fe os mefmos, queentaõ fe 
viraõ iaciados, & fatisfeytos, Yiraõ bem com os 

olhos 
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òlhos da fé, o que no mcfmo paõ que entaõ lhe deo 
omeímo Deos fe reprefentava , he certo que ao le¬ 
vantar da meia lhedeviaõnaõfó tender as graças, 
como renderão, mas dizer com David : Satiabor ríaim.ií. 
(um apparneritgloria tuanaõ havendo para o rr.ef- 
mo Deos mayor gloria, que a de darfe como fe deo 
naquelle Sacramento í Dejiderio de/ideravt hoc Paf- Lu{.„. 
(ha manducart vobtfcum , & ííngularmentc a efta «•*•». ij- 
Cidade de Braga dando-fe como fe deo a ver nella 
naquelle Sacramento, & fe naõ vede para que íay- 
ba todoo Mundo, & todas as creaturas aílim vríl- 
veis , como invifiveis empenhadas todas defde a 
ereaçaõ do Mundo em aplaudir o Senhor de Braga, 
o muyto que lhe deve efta Cidade. 

Entra o Autor Mariano, fem embargo defeí- 
duasvezes Augoftinho, a deferever efta Cidade de lib.T/p/g. 
Braga no livro, que efereveo de todas as Sagradas **• 
Imagens de N. Senhora de todo o Arcebifpado,& 
diz in capite libri aflim, que faõ varias as opinioens 
que ha nefta materia como em todas, porque D. 
Mauro Ferrer diz, que foraõ os Egípcios os funda- 
dores da Cidade de Braga, & para que íe naõ funde 
no ar o feu penfamento o de ha v er fundado, & efta* 
belecido emhuma pedra , que no exterior da Ca- 
pella de S.Giraldo fe vè ainda hoje com efta inferip. 
çaõ: Ifidi facrutn, final certo de que neftemefmo, 
lugar em que eftamos haviaõ os Egypcios levanta* 
do templo, & altar a Deofa Iíis, a quem elles ado- 
ravaõ : Ifidi facrum. Plínio feguindo outro caml» piíd.iít.j; 
nho, & pelo mcímo he, que váy o IlluftriíTmo D. <*?•*• 
Rodrigo da Cunharia deícripçaõ defta Cidade, diz, 
que os moradores deGrecia foraõ os fundadores de 
Braga fendo o>famolo Dicmedes o feu principal 
fundador : ‘-Ctílms Ccnvtntut Brachar um fíeleni, 

■G . Cractj 
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Gracij Cajiellm bàt Gracorum ommafoboUs Frey 
Bernardo de Brito fcguindo a muytos outros Au. 
tores, diz» que os fundadores de Braga foraõ os 
Cartaginenfes, dando por iffomeímo a Braga efte, 
em obíequiode hum celebre rio, que paffa por Car. 

Fiotiaõ tago,com c^e n3mc* f loriaò do Campo, & Gar ibay 
do «rapo dizem que os fundadores de Braga foraõ os Gallos, 
^ Garí-’ Celtas chamados por i(To mefmo nobres Bracha- 
lly I.?' tos. Q Doutor Joaõde Barros, gloria immortalde- 
cap. io.à fta nobre , & antiga Cidade , & tanto, que naõ fó 

em Veneza levantaraõeftatua a efte grande Autor 
das Décadas ; mas atè em Roma mandou o Summo 
PontificeNicolao IV. que a deftc grande Heroefe 
deífe aver junta , immediata a de Tholomeo, 
atfirma que os fundadores de Braga foraõ os nobres 
Romanos, taõ nobres, como os Senadores da mefma 
Roma ; razaõ porque em Braga fe via,& naõ ha 
muytos tempos, eícritos , & gravados em varias pe- 
dras , os nomes dos Valerios , dos Livios, dos Ser- 
villos , Tcrencios , & Crifpinos ; mas ou foffem 
eftes, ou aquelles os Fundadores defta Augufta , & 
Imperial Cidade, & tanto que foy antigamente naõ 
fó Convento Jurídico com Chancelaria , mas cabe¬ 
ça de vinte , & quatro Cidades , he certo que neffe 
tempo, & antes da vinda de Chrifto, era Braga, por 
mais que fofle gentílica , razaõ porque a vifta do 
mefmo Deos cahiraõ por terra , como no Egyto as 
mefmas columnas em que fe davaõ aver gravados 
os nomes dos Imperadores Romanos, ficando fóem 
pè, como ainda hoje fe dá aver o timbre de Bragas 
& que timbre he efte? he huma mefa com efta inf- 
ctipçaõgravada , na mefma pedra de que he for¬ 
mada: Br achar a Augufta, FidelU , & Antiqua; íig- 
nalcerto, de q,ue o mefmo Dco^que adoramos na« 



do SS. Sacramento. ) r 
quelle trono, vindo do Ceo ,/iic tjl partis qui de calo 
defcendtt, a porfc na mefma mcfa para nella fe dar 
aver aplaudido , como em luz do trono, foy naõ 
fó o principal fundador de Braga Catholico, & por 
iffo mcfmo Auguíta , mas o que deu a Braga a pri- 
maíia que logra , & iflo mefmo he o que efíà dizen¬ 
do mudamente, naõ a mefma mefa , depois que em 
obfequio do mefmo Deos fallàraõ atè as pedras: 
Lapis depaneteclamavit, mas atè a em que fe dá a- 
ver: Ifidi facrurn , fendo a Deofa iíis, como affirma 
Diodoro Siculo, a inventora do trigo, de que fe for. 
mou aquelle foberano paõ do Ceo, razaõ porque 
aílim em Roma, como em Braga lhe erigirão mag¬ 
nifico templo, diz Levario: Nos tn templa tuam Ro- 
manarecipimns Ifim. 

E fe naõ ouçamos jà a Flavio Dextro, dizendo 
naõ fó o quando , mas o como veyo Santiago o Ma¬ 
yor a efta Cidade de Braga; no Anno do Nafcimen- 
to de Chrifto trinta , & íeis , diz Flavio Dextro, 
alegado pelo Doutiflimo Alapide : Hi/panta prima 
provincial um mundi po/t Jud*am, Gaitam, & /ama¬ 
riam , tn partibus occidenialibm, Cbrijti/idem ampltxa 
pft i eju/quegentilitas ad /idem convnfa fmt; vere pre¬ 
miu* cteterorum gentilicum ; natn, & 'Jacobin , San. 
tins Zebedet films, per «gratis urbibus Hrjpant*^ mui- 
tis que ereflts Ecclefiis, & Lpifcopis cr tans ex adverfis, 
Petr um Br achar* prmum rehquit Eptfcopum. Quer 
dizer, fendo Efpanha a principal Provincia de ro- 
doo Mundo na parte Occidental, foy a primeyra 
que na Europa recebeo a Fé de Chr iffo, pois vindo 
Santiago o Mayor de Jerufalem por effes mares, 
deíembarcando em alguma das terras marítimas do 
oceano di (correndo por variasCidades,& chegando 
acfíade Braga,aqui he que creouo primeyfoBifpoí 

Gj & o 

v.jo. 

Ler». 

Altpiác. 



51 Semaõ 
& o Primaz, refufcitando, como refufcitou a $. Pe¬ 
dro de Rates, que havia íeifeentos annos, que efta- 
va naõ fó, como Lazaro morto, mas fepultado com 
outro nome. Notável cafo! de forte, quedifeor. 
rendo Santiago o Mayor por varias Cidades: Pera- 
gratis urbibus Hijp mia. Só na de Braga creou o pri- 
mcyro Bifpo, dando-lhe o nome de Pedro: Petrunt 
Brachar* primum relufuit Eptfcopum. Sim,& porque? 
porque fe lembrou Santiago o Mayor em Braga do 
que havia dito feu Divino Meftre a outro Pedro 
quando o creou, & fez Summo Pontífice, dizendo- 

josa.it. lhe: Pafce oves me as, & íendo aquelle Divino paõ 
*7* o com que fe apafeentaõ as ovelhas de Chrifto,quiz 

Santiago o Mayor até no nome que deo, naõ fó ao 
primeyro Bifpo de Braga , mas ao Primàz, dar a 
ver o como Braga devia a Primazia que logra, à- 
queíle Divino paõ Sacramentado, ou àquelle Divi- 
niílimo Sacramento, lendo Braga a primeyra Cida¬ 
de da Europa ,em que fedeu aver o mefmoDcos 
naõfó Sacramentado ,mas manifeftamente aplau¬ 
dido , nefta terra como no Ceo , & íe naõ ouçamos 
jà naõ fó ao Profeta Rey nas palavras do meu the- 
ma, mas ao Profeta Ifayas na expofiçaõ delle. 

P&im 47. Sicut audivtmus, fic vidimus in Civitate Domini 
virtutum m Crvúâte Dei tioftri, Deus fundavit eamin 
sternum. Senhor diz David fallando com Deosno 
Pfalm. 47.0 certo he, que naõ fe admira a noífa Fè 
nefte triduo, como (edeo aver no primeyro dia 
exclufa, & fobre elevada a vofla grandeza no Sa-] 
cramento , como havia já dito o Profeta Ifayas: 

líah.u.f. Exulta, & lauda habitatiofion, quia magnus tn media 
tui Sanftus Ifraeli naô fó grande, & grandemente 
louvado , & applaudido nefta Cidade em que íe 
deo aver noíegundo dia de monte a monte o lou- 

voç. 
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vor do Senhor de Braga como eu lhe havia profe¬ 
tizado: Magnus Domtnus, & laudabilis nimis in Ci- 
vitate Dei, m monte Sanftoejus. Mas olhando ago¬ 
ra no cerceyro dia com reflexão para tudo, me pare- 
ceo , que eftamos vendo nefta Cidade o meímo que 
ouvimos de outra, fendo vòs mefmo o fundador de 
ambas: Sicut audivimus ,fic vidimus, in Civitate Do- 
mm vixtuium, in CivitateDei nofiri, Deus fvndavit pílteM7í 
eammaternum. Queefta Cidade de que falta nefte 
Texto pofla fer a Cidade de Braga,depois que nella, 
fe via fundada , & eftabelecida a Igreja Primaz, af- 
fim o dá a entender Santo Augoftinho na expofíçaõ 
deftc Texto, dizendo por iflo mefmo David queo 
mefmo Deos fora o Fundador defta Cidade : Deus 
fundavit earn in a ter num , idfjl EccU/iam. comenta 
Augoftinho, mas fern parar aqui o comento, entra 
Santo Augoftinho a comentar as palavras do meu 
thema, & diz aflim: Sicut audivit Ecclejia in prophe• Dtu$ fun- 
tia, ita vidil m Evangelio; omnia, qua nunc vidimus fnav“te“? 
antea prophetata funt. Suppofto pois, que o mefmo idea Ec. 
que agora vemos na Igreja, he o mefmo que antes , 
havíamos ouvido cm prophecia; quem fe naõ o Pro- iiquo 
feta Ifayas o mais elevado de todos os Profetas, nos p?« »udi- 
havia de dar a ver, na fua mais elegante profecia 
o mefmo que eftamos vendo nefta Cidade, de quern , om-; 
omefmo Deos fe dà aver fundador, elegendoa, 
como a elegeo para Corte fua o Senhor de Braga : tur antt« 
Deus fundavit earn in attrnum. Ctp.l,ewu 

Vio o Profeta Ifaias a Deos em hum magefto- 
ío trono, excelfo, & elevado: VtdiDominum fuper 
Solium excel(um ,& elevatum , & vendo-o aflim co-6 n- *• 
mo o vio, nomeadamente Senhor, proprio nome do 
meímo Deos naquelle Sacramento: Vtdi Dommimt 
diz que os dous íerafins que lhe aíliftkõ, naõ fó fe 

dava® 
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? 4 Sermão 
davaò a ver elevados > SeraphimJUbant fuper illud7 
mas fem cedar o aplaudiaõ: Et clamabant alter ad 
alter um Sanfius, Sanei m , San fins ; que o Profeta 
IGttas diga , que o mefmo Deos allim louvado, & 
apphudido fe dava a ver no trono excelfo , & ele¬ 
vado fobre íi mefmo > eftà bem dito} pois fendo o 
trono como diz Santo Juftino oemquefe dàaver 
o Senhor de Braga naquelle Sacramento: Inexcelfo 

folto collocatns Deu* apparent Ifaia Dommum m Sa¬ 
cramento dehfiu cernem projignabat. Sendo a Cidade 
de Braga por antonomafu Augufta , diz expreda- 
mente o íapientiflimo Alapide, que o íolio em que 
o vio, como fe foflfe a mefa de Braga, que era Au¬ 
gufta ■, Ifaias , diz o Alapide , vtdit hie ■, note-fc 
muyto 0 htc que he demonrtrativo do que eftà pre- 
fente: lfaias vidit htc Deum fedem em m Attgujio fo¬ 
lio , idrjl m templo, ut patet ex eo quod fequittir, & ea 
qua fub tpfo er ant repkbant templurn. Que diga o Pro¬ 
feta que eraõ nomeadamente Serafins os que louva- 
vaõ, & applaudiaõ ao Senhor em hum triduo: Sera- 
pimjiabant, ér dicebant Sanfius, Sanfius. Eftà bem 
dito 5 pois lendo o coro dos Serafins entre todos os 
dos Anjos o mais elevado, & por ifío mefmo entre 
os Anjos, os Serafins os Primazes, eftes faõos que 
fingularmente o deviaõ de louvar : Seraphim Jia- 
bant 1 mas que diga o mefmo Propheta ,que a vifta 
do Senhor afiim louvado , & applaudido là no Ceo 

• fe via toda a terra chea de gloria: Sanfius, Sanfius, 
Sanfius Domtnus Deus exercituu,plena efi omnvs terra 
glonaejus. Sim, diz o Propheta, pois ainda que a 
vifaõ fe lhedeoa ver no Ceo,era profecia, diz Au- 
goftinho do que fe havia de dar a ver cà na terra: 
Plena efi omms ten a gloria ejus ■, quiaergo, diz Au- 
goftinho , homo ad ilium pravemre non poterat^digna- 
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tus (Jipants ipfe defender e ad hcmnewt & fe a vifta do 
mefmo Deosaílim applaudido , & louvado como 
Senhor de Braga fedá a ver cà na terra , como íe 
efta Cidade foíTe a fua Corte da gloria, que muyto 
diga David, & torne a dizer, que o irefmo que ou¬ 
vimos em profecia, he o mefmo que eftamos vendo 
nefta Cidade de quem íe diz Senhor o mefmo que a 
fundou para Corte fua: Sicut audivimus, ficvidi- Plai«.47i 
mus m Civitate Domini virtutum in CivitateDei nojlri, 
Veusfundavit earn in attrnum. 

Sendo o mefmo Deos como diz Augoftinho 
no Sacramento Sol: Chriftus m Euchanjita Sol, &s./gcíun 
fendo Santo Augoftinho entre os Doutores aguia, ‘‘k**1,°* 
fitou efta generofa aguia naquelle Divino Sol os 
olhos ,& admirado rompeo neftas mifteriofas pala¬ 
vras fé duvida a mais cabal definição do Divinifli- 
mo Sacramento : Cumfit omnipotent plus dare non po- 
tuit, cum fit fapiens plus dare nfcivit, cumft dtttjfmus 
plus dare non habuit. Deos,diz Augoftinho he omni¬ 
potente ,& tanto que comhuma íó palavra crecu 
todas as creaturas ■, naõ fó as que a manháa fe haõ 
de dar a ver, prezas, & atadas ao carro do leu ma¬ 
yor triunfo; mas as que íaô invifiveis , & eftaõ 
louvando ,&applaudindo: Mtllta, milliummtntjlra- Dao.7.10. 
bant ei, & centena miha affijlebant ei\ mas com fer af- 
fim omnipotente, ipfe dixtt, &fatta[unt, tpfe man- 
davit creatafunt , dando fe como fe deo no Sa¬ 
cramento, naõ pode dar mais, diz Augoftinho: 
Cum fit omnipotent plus dare non potuit. Deos he infi- d. jtug. 
nitamentefabio , & tanto que fern eftudar, fabe 
tudo, quetalcomoiftohea fabedoriaDivina, mas 
por mais que eftudou o mefmo Deos a fedar a ver 
liberal com os homens, dando-fe como iedeo no 
Sacramento , naõ foube, nem fahe dar mais, diz 

Au- 
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5 6 Sermaõ 
Augoftinho: Cumfapiens, plus dare nefcivit; Dess he 
immenfamente rico, dives in amnts qttt mvocant eum\ 
mas com fer taõ rico, depois de fe dar como fe deo 
no Sacramento naõ lhe ficou mais que dar; porque 
íe deo a íi mefmo, & daqui hc que nafce , conclue 
a aguiados Doutores, que como nos naõ tenhamos 
mais que lhe pedir, nem elle que nos dar, o que íó 
refta he renderlhe como Ezechias ao terceyro dia 
as graças; quia, conclue Augoftinho : Cum m Sa¬ 
cramento omnia dederit nobis , cum nit noviter potcre 
poffimustfolumfiiperejl utgratias habeamus) ha tal di¬ 
zer de Augoftinho, & muyto mais fendo aguia, & 
pois o melmo Deos, que adim (e deo aos Dilcipu- 
los no Cenáculo , naõ he certo , & como de Fè que 
aflim fe deo por meyo de Santiago o Mayor, & de S. 
Pedro de Rates a efta Cidade, dandolhe por iíío 
mefmo a Primazia; pois aqui he que fe deo a ver 
a primeyra vez Sacramentado dizendo hum, & ou¬ 
tro em feu nome : Hoc eft Corpus meum , naõ tem 
duvida; o mefmo Deos naquelle Sacramento, naõ 
eftà prometendo a todos os que dignamente os re¬ 
cebem a fua mefma gloria : Qui manducat meant 
carnem , & bibit mcum fangumem habet vitam ater- 
nam, & ego refufatabo eum m mvijjimo die. Naõ tem 
duvida; pois logo como diz Santo Augoftinho que 
dando-fe como fe deonoSacramento} com fer Om¬ 
nipotente , que lhe naõ ficou mais que dar : Cam fit 
Omnipotent plus dare non potttit ; de forte , que dà 
como deo a efta Cidade a Primazia depois de fe ha¬ 
ver dado no Genaculo; promete dar a todos os que 
o receberem dignamente a fua gloria,de que hs pe¬ 
nhor o mefmo Sacramento :-futune gloria nobis pig- 
nus datttr, & fern embargo de tudo ifto,& de tudo 
o mais que fe pòic dizer nefta materia, diz Santo 

Au- 
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ftugoftinho que dando-fe como fe deo \ nada lhe fi¬ 
cou mais quc dar: Cum fit omnipotent plus dat e non d. Aug.' 
potutt} cum fitfapiens plus dare nefovit; cum fit dtlijji- 
rtus plus dare non babuit ? Sim diz Augoftinho, pois 
ainda que fe deo primeyto no Cenáculo de Jerufa- 
lcm, do que fe viffe em Braga , de tal forte fe deo 
no Cenáculo,que ate no mtfmo Ccnaculo cm que fe 
deo a ver a primeyra vez Sacramentado eftava dan- 
do a Braga a Primazia, & le naõ vede , he o timbre 
de Braga huma mefa pofta , & para que até no Ce¬ 
náculo 1c deíTe a ver como em figura a Primazia de 
Braga eíte foy o lugar, & naõ outro o que tícolheo 
o mefmo Decs para fedar a ver Sacramentado, ou- 
vio dizeraelle mefmo: Ite mcivitatem, & occurrtí Lae.11.T4 
vobts homo logtnam aqua bajulans, fequimm eum, & 
quocunque mtroient dicito domino domus, quta Magtf- 
ter dicit, ubí tjl refeãio mea, ubt Pafcha cum difciputis 
mets manducem, & spfevobis demonjlrabit Gnaculum 
grandeftratum , & tlhc paraíe nobu ■, de forte que 
havendo de fe dar a ver a primeyra vez Sacramen¬ 
tado, 0 lugar que efcolheo foy huma Cidade em 
que eíUva vendo com fua divina fabedoria huma 
mefapofta, para queatèniffo fe delTc a ver naõ 
fó a Primazia de Braga , mas o Senhor de Braga 
Primaz das Hefpanhas> agora fim , & fò agora fe 
entenderá o myfierio com que o mefmo Senhor 
pofto à mefa fe apelida novo Rey: In hac menfa novi 
regu novum pbafe nova legis, pois íe o mefmo Se¬ 
nhor ,& Deosque adoramos naquelle trono , he 
naõ fó eterno, mas eterna a mefma Gloria com que 
fe dá a ver louvado, & applaudido em Braga: Laus ix*miPb; 
tibi Domine rex ater na gloria, como fe apelida novo Etclcí* 
Rey quando íe dá a ver nefta mefa:/« hac menja novi 
regis ■, porque ainda que como immenfa íeja fua to- 

H da 
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da a terra: Domini eft terra , & pltmtuio ejus I aqui 
em Braga coma Corte fua he que eftava profetiza» 
do que havia de reynar. 

Defce hum Anjo a dar a Maria Santillima a 
embayxada de que havia defer como foy Mãyde 
Deos, & entre as grande* promeffas, que da parte 
do mefmo Deos fez a Maria Santiflima em ordem 
a que fedignafe a fer May de tal filho, humdellcs 

Luc.i.t. foy eft a: Hie erit Magnus, &'films Atliffimi vocabi- 
tur , & dabit illt Dornmus Deus fedem David patrts 
ejus, & regnabir in dorno ’Jacob in sternum 5 foberana 
Senhora o filho que vos ha de nafcer Santo ha fe de 
chamar filho de Deos , ôc o mefmo Deos como Se¬ 
nhor de tudo, lhe dará o trono de David feu pay,& 
reynaràfem duvida na cafa de Jacob para fempre: 
Dabtt ilh Domintis fedem David patris ejus, & regna» 
bit in domo Jacob inaterntim. Ha tal dizer de hum 
AnjodoCeo, & de hum Anjo eícolhido pelo mef- 
mo Deos para feu Embayxador, na mayor empre- 
za que já mais houve , nem ha de haver; que diga 
efte Embayxador da gloria que o filho do mefmo 
Deos feyto homem fe ha de dar a ver fentado no 
trono de David •, e(Te he o myftcrio com que naõ 
fó o povo o aclamava filho de David , mas com que 

Matth.t. os Magos oadoravaõnafcidoRey : Ubífft qut na- 
tusejirex mas que fendo Jacob hum pobre paftor, 
em cuja cafa naõ havia outro fetro, mais que hum 

Genef. jt. báculo, in batulo mto tranfivi Jor danem, diga 
o mefmo Embayxador que ha de viver o filho do 
mefmo Deos na cafa de Jacob eternamente, érreg» 

^ 1 nabttin domo Jacob m ttemum -t mais, & mayor du¬ 
vida ainda: fe Jacob exiftio muyto antes de David, 
6 o mefmo David fe depois de paffados muytos an- 
nos he que chegou a fer Rey , como diz o mefmo 

th ' 1 ' Anjo 
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Anjo que depois de tomar poffc o filho do mefmo 
Deos do trono de David havia de reynar na cafa de 
Jacob, & dabit tilt Dommus fedem David patris ejus, Luc. ibw. 
& regnabit in domo Jacob ■, por iffo mefmo}pois fcndo 
eita Santa Sè de Braga propria cafa de J acob>porque 
SantiagooMayor foy naõ íó o que aeregio, maso 
que a levantou depois denafcer como naíccoofi. 
lho do mefmo Deos, filho de David: liber generation Matth- 
nis Jefu Chnjtt fila David, dando-fe a ver como fe c*p' *' . 
vc naquelle Sacramento , he que veyo a reynar na 
cafa de Jacob ,dando-íc a ver na meia de Braga fo- 
berano Key: In hac menfa novis icgis , & como em 
propria Corte, ncfta caía: §lmd ex ie nafcttur Sane• LuCí 
turn vocabtttir Jilmm Dei, & dabit tlh Dommus fedem 
David patris fui, & regnabit m domo Jacob in ater- 
»a«z, &feneíta caíadejacobheque eftava profeti. 
zado que havia de reynar mata num, vedefe tem 
o mefmo David razaõ para dizer que o meímo 
Deos ao mefmo paffo que aqui fe dà a ver nefta Ci¬ 
dade , como na da Gloria, a fundou para fe dar a ver 
como na Gloria, fendo o que vemos nefta Cidade 
o mefmo que ouvimos da Gloria : Jleui audrvi- pfjUnV^ 
mus , fit vidimus in civitate Domini vir tutum in Ctvi- 
tate Dct nofiri, Deus fundavit earn in aternum , & fc 
naõ vede. 

Là no Ceo que he a Corte do Supremo Rey da 
Gloria fem embargo de eftar como immenfo em to¬ 
da a parte, o que fez , querendo fazer alarde da fua 
mayor grandeza , foy mandar convidar a todos pa- 
ra a íua meza : Beatt, quiad icenam nupttarum agnt Apottl. 
vocati funt, & ifto mefmo he o que faz em Braga. 
Quiz ElRey Afluevo o mayor Monurcha que em 
feu rempo havia no Mundo, dar a ver a fua mayor 
grandeza, & que fez , deo fe a ver pcfto à mefa«m 
•r -i H 2 hum 
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hum magnifico banquete, a que foraô convidados 

Either x. todos os grandes^ pequenos do feu Reyno: /IJJue- 
*'}• rus fecit grande conmvium, ut ofienderet divitias glo¬ 

ria regni fui. Ha tal dizer do Chronifta Sagrado? 
que AfTuero querendo fazer oftentaçaóda Sua ma¬ 
yor grandeza a de(Te a ver na opulência dos leus 
crarios.no formidável dos feusexetcitos,no fump- 
tuofo de feus Palacios , no luzido trono em quefe 
dava a ver foberano , & magcftofo, & aífiftido dc 
todos os grandes do feu reyno? eftà bem dito, mas 
dizer o Chronifta Sagrado que a lua mayor gran¬ 
deza íe dava a ver, naõ fó em hum banquete , mas 
nelle afua mayor Gloria : Ut ojtenderet diviliasglo-. 
riartgmfui> Sim, & porque? porque Alfueromefte 
calo, como diz Augoftinho era huma expreffa figu¬ 
ra do Supremo Rey da Gloria, & o feu banquete, 
também figura do Sacramento, & he taõ foberano o 
cm que fe dà a ver o mefmo Deos pofto à mela com 
os homens, que por mais que o mefmo Deos ali fc 
occulte , ali he, que eftà patente , & manifefta a 
fua Gloria, & íe naõ diga-o a Aguia dos Doutores: 

D. Aii*. Eccleji# militant ti cum triumphante fuave glutivum, 

dum eandem dulctdmem qua illafruiturJine velamento% 
ijiahabtt fub Sacramento. 

Sendo pois taõ parecida huma mefa com outra 
mefa, que muyto que fe decante de filho do mefmo 
Deos cà na terra vendo-fe fobre a mcía de Braga 
applaudido como fe vè cá na terra, taõ gloriofo co- 

li Hym. monoCeo: Tange língua glorioficorporis myfierium^ 
& íe naõ vejaõ: no tabernáculo que foy o primeyro 
templo em que fe deu a ver o mefmo Deos Sacra¬ 
mentado , mandou o mefmo Deos com foberano de¬ 
creto , que junto ao propiciatorio fe puzefle huma 
mefa como a dc Braga, & nella íe deffem a ver lem- 

Pr« 
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pre os paens da prcpoliçaõ : Pines fvpit menfam ExctJlJ, 
in cam panes propofitttnu in confptfiu mto fmpcr, & 3», 
nota com lingular reflexão o Chrenifia Sagrado, 
que na propria m eia em que fe bavia de dar o paõ 
em figura de Sacramento do altar eftavaõefculpi- 
das por mandado do meimo Deos duas coroas, & 
nomeadamente huir.a delias aureola: Facies, & men- E«d. »j; 
Jam de lignu fetim , & maurobts earn auro punffimo , *3' 
faciesque tilt labio Coronam iaterrafile , alia quatucr 
digit is,& fuper illatn alteiam Coimam aureolam. Que 
nefta prodigiofa mefa, cxpreíTa figura daqueefta 
Augufta Cidade tem por timbre, fe dcíTem a ver 
duas Coroas , humadtllas aureola , logodireyo 
porque dizendome 0 Profeta Rey, noPfalmoem 
que alude as duas juriídiçoens de Braga ,Ecclefiaf- 
tica , & fecular : Vtrga tua, & Bacilw tvtcs i queo 
meímo Deos pufera a viíla huma meia contra todos 
os que íe oppuzeíTem a cfta lingular grandeza : Po- 
finjli m C onffeflu meofemper adverfus eosqut trtbulant 
me,o que por ora me pafma,& fufpende, henaõfóo 
dizer o mefmo Deos que a que eílava na mefa,havia 
de eftar íempre à fua viíta: Pones fuper menfampanes i/od. xjj 
propozitionis m Ccnjpefiu mcofmper; mas o dizer ou- 
tra letra com Pagnino , Aquilla , & Ruperto, que 
eftes paens tinhaõ muytas faces : Penes fuper men- 
Jam, panesfacterum , paens de muytas faces y & pois 
acafoneftes paens eftava eíoulpida a face do meí- 
mo Deos,que effa he a face a que alude o Texto diz 
com muytos o fapiertiflimo Sylveyra : panes facte• 
rum Dei ? Sim, & porque ? Ora notem * todos fa- 
bem , ou devem faber que a razaõ formal da Gloria 
confiíle em ver a face do mefmo Deos, cxpreíTa- 
mente S. Paulo: Vidimus nunc per fpecnlum tn Entg- 
mate ytunc auttm prfieafecit adJactem, eraõ os paens 

que 
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• (1 Sermão 
queeftavaõnaquella mcía, figura,diz AugoftinhoJ 
do Sacramento: Magna trunfa tfi, epula /unt, ipfe Do- 
minus menfa , nemo pafcit convivas de femetipfo , hoc 
fecu Domnus. E para que íe vilfe, que naquelle di- 
viniífimo Sacramento por mais que o meímo Decs 
le dà a ver occulto , eftà patente , & manifefto, & 
objedto formal da Gloria, fayba a Fé , diz o mefmo 
Deos, que neíTe paõ fe dà a ver a face do meímo 
Deos: Fones fuper menfampanes facurutn Dei. Ainda 
naóeftá cabalmcnte dito naõ fó fe diz aquelle 
divino paõ, paõ de huma face, mas de muytas faces: 
Panesfacterum? E porque ? porque fendo o obje&o 
formal da Gloria como diz Santo Thomàs naõfó o 
mefmo Deos, em quanto Deos he hum , mas em 
quanto Deos he trino, naõ fó fe dà a ver naquelle 
Sacramento aos olhos da Fèo objcélo formal da 
Gloria mas a total também, & por iíTo meímo naõ 
fòpaõ de huma face, mas de muytas, fendo todas 
do mefmo Deos: Pones Juper menfam panes propojitto- 
ms in con(pecÍu meo femper, panes facitrum Dei. 

Do profundo defte myfterio , he que o Profeta 
Zachariasextrahio oaltilíimo penfametocom que 
fe animou a dizer, que naõ havia coufa mais bella, 

. nem mais fermofa ,que o paõ do Sacramento: Quid 
bonum ejus, aut qmd pulchrum ejus, m/i frumentum 
eleãorum, & vintim germinans virgines,(c diíTera que 
he fu nmamente goftofo , & fuave aquelle divino 
paõ, ilfo he o queclfà dizendo David , convidando 

. a todos para a fua mefa: Gujlate , & videte quoniam 
fuavú eji Dommns , mas fermofo, & bello: Quid bo¬ 
num ejus^aut quid pulchrum ejus ,nifi frumentum eleíío- 
rum. Sim diz Augoftinho, pois naõ havendo coufa 
mais bella que a face do mefmo Deos ainda no Sa¬ 
cramento fe dá a ver mais bella a fua divina face, 

que 
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que noprefepioem qte fe reu a ver oirais efpecio- 
fo de todos os hen cns quando iriniro : Specufm pum.44: 
forma çrafiltú homwum, & do que no Ceoem que *-3- 
fedà a ver a todos os bemaventurados:C&n/?#*,di2 
Augoftinho : Pulcbrter eft in Sacramento, quam nequt A-g.. 
wpraftpto, neque in C*lo* o porque naõ o diííe Au- 
gollinho,mas parece , que o efíá dizendo o tr.efmo 
Deos naquelle Sacramento pofto à mefa ,&tendo 
nella muyto à maõ as duas Coroas, que Te viaõ na 
mefa da propoíiçaõ, para dar a ver nella mais fer- 
mofa ainda na terra a fua liberalidade, que no 
Ceo ; diz S. Paulo que ha de dar a todos os que a 
merecerem huma Coroa de Gloria : Non coronabi*. i.Tw.%1 
tur, ni/i qm legitime certaverit; na mefa da propoíiçaõ T> }* 
em que fedava aver o paõ figura do Sacramento, 
mandou o meímo Deos íe deííem a ver duas Coroas: 
Focus que menfa delignis fettm , & tnaurabis earn auro 1 ‘1 v 
pun/Jimo facies que ilti labioCoronam mtirr afilem,altam 
quatuor d/gitis, & fuper tilam alteram Coronam aureo¬ 
lam , duas Coroas poftas fobre a mefa em que íe da¬ 
va a ver o paõ figura do Sacramento, & huma delias 
aureola ! Da Sè de Conftantinopla conta Nicetas, 
que fobre o altar , em que eftava o Sacramento, fe 
davaõ a ver muytas Coroas aos que ouveíTem do 
Comungarem tal fôrma* que commungando huma 
vez o Imperador Aleyxo , & dandofe- lhe huma das 
mefmas Coroas , fahio com cila na cabeça pelas 
ruas s dandofe a ver mais gloricio com efla que lhe 
deraõ quando con mungou.que com a Imperial que 
lograva, mas que muyto fe paflando EIRey D. Pe¬ 
dro de Aragaõ a Roma a íer Coroado pela maõ do 
Summo Pontífice, poftas à vifta duas Coroas, huma 
de Ouro, guarnecida de pedras preciefas, & outra 
formada deeípigasdetrigo, antes quiz como Rey 

Catho-1 
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Cacholico ícr Coroado pela maõ do Sutnnío Ponti- 

y. foe com a Coroa de eípigas de trigo , pelo refpcy- 
to que dizia ao Sacramento do Altar} que coma 
Coroa de ouro, por muytos refpeytos j efte foy a« 
quelle Rey de cujo rronco íe diz paíTou para o nof- 
ío Reyno dc Portugal hum ramo em cujas folhas fe 
lèefcrico aquelle mefmo diftico que Abfalaò filho 

».Reg.i«.^e b)avid, mandou gravar nofeu titulo: Potro Ab- 
r* »*• falon aim aihuc viveret erexeratfibi titulum , qm eft m 

valleregis; que eftes dousgrandes Monarchas aflim 
fe delíem a ver Coroados cada hum com a fua Co¬ 
roa ; naõ me admira i mas que o mefmo Deos man- 
daflea Moyfès quefobre a meia em que eftavaõos 
paens da propoíiçaõ figura do DiviniiTimo Sacra¬ 
mento fe deíTe a ver duas Coroas, & huma nomea¬ 
da aureola: Facits que tlh labto Coronam mterrajilem, 

K*od. iy. altam quatuor digit is, & fuper tilam alteram Coronam 
auream ? Sim , diz o mefmo Deos, huma para Co¬ 
roar a mefina meia; pois fendo aquella mefa ex- 
preífa figura de que Braga tem por timbre, bem he 
aílim fe deíTe a ver Coroada fendo como he a Pri¬ 
maz , atê cm louvar , ôcapplaudir o Diviniflimo 
Sacramento: outra Coroa para dar o mefmo Deos a 
quem aífim o louva , quando naõ fejaõ ambas; pois 
dandofe a ver na mefa, Sc íendo a mefa o timbre dc 
Braga , ambas fe davaõ a ver em Braga} da Cidade 
da Gloria, diz o meu Evangelifta na fuadifcripçaõ, 
que para o meímo Deos dar a ver a fua firmeza, 5c 

a»oc. ti. perfeyçaõ a fundara em quadro: F.t Civitas in qua¬ 
dro pofi-.aefl, 5c fendo efta a mefma fórmaemquc 
dà a ver a mefa, que efta Cidade tem por timbre, 
fe nefta mefma Cidade, fe dà artim a ver louvado, 5c 
applaudido o Santi (limo Sacramento, como Ifaias o 
vio na Cidade da Gloria, que hey de dizer, fe naõ 

com 
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Êom David o mefmo que elle eftà dizendo nas pala¬ 
vras do meu thema , que o mefmo que ouvimos da 
Cidade da Gloria, he o mefmo que eftamos vendo < 
nefta Cidadç: Stcut audivtmus,fic vidimus in civitalt Pí»lnM7* 
Domini virtutum m Civitaie Domini Dei nofiri, Deus 
fundavit earn m ater num. 

Por parte do mefmo Deos parece que eftá de- 
zempenhada a profecia , de que a vifta do Senhor 
dc Braga aflímapplaudido em hum triduocomo fc 
dà a ver naquelle nono, íe havia de dar a ver toda 
cita terra chea de gloria: Plena ejl omnis terra gloria 
ejus’} o que refta he vermos o como efta rei ra dezem- 
penha a meíma profecia dando neftes cultos, & ap- 
plauzos que confagra ao Senhor de Braga a mefma 
Gloria que elle nosdà com a fua Divina , & real 
prezença; eu bem fey que com Deos ninguém pôde 
competir, & muy to menos no dar , dizendonos jà 
Santo Augoítinho que o meímo Deos no dar, como 
fe deu naquelle Sacramento he Omnipotente: Cum D A . 
Jit Ommpotens plus dare non potuit * mas fc Jacob ao 
mefmo paíTo , que fe vio em braços com o mefmo 
Deos, o mefmo Deos lhe deu * & communiccu for¬ 
ças para contender com elle : St contra Deutn ferns Geocl. j*} 
fuifti, quanto magts contra homines pravalebis, vendo-xl* 
fc os Bracharenfes tanto em braços com o mefmo 
Deos,que naõ íó os poem configo à mcfa,mas no cul¬ 
to, & aplauzodo Diviniflimo Sacramento parece 
vecem a todas asnações do Mundo,parece ouço di¬ 
zer neíte caio a Santo Augoflinho de Braga o mef- 
mo que jà nos diffe de Deos naquelle Sacramento: 
Cum fit ommpotens plus dare non potuit, cum fit fcpiensAuS* 
plus dare nefavit.cumfit ditiffimus plus dare non habuit: 
deu-íe a ver o mefmo Deos naquelle Sacramento, 
pmnipotente; fabio, & rico, pois ailim he cue ic 
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dà a ver também Braga nos cultos, & aplàuzosdo 
Diviniflimo Sacramento , 8c muyto mais cantando 

Auíon. Aufanio de Braga o que diz: QiuquefinupdagtjatfaS 
fe Brachara dives o meu Evangelifta fallando da 
vinda do mefmo Deos do Ceo aterra, diz afíim: Sui 

Jow.t.i». eurn mnreceperunf quotquot autem recepirunt eum, de* 

diteis potefiatemfihos Dei fieri, & fendo os Bracha- 
renfes.como diz Flavio Dextro os primeyros que 
receberão naõ fó a Fè, mas o mefmo Deos naquelle 
foberanomyfterio por antonomaíia para o louva¬ 
rem , & applaud irem, como louvaõ, & applaudem 
Tendo tal o feu faber, atè no louvor que no fobera- 
lo invento do PaíTo trazem todas as creaturas def- 
le o principio do Mundo a louvar o Senhor de Bra¬ 
ga, que muyto recebendo aflim a Deos no Sacra¬ 
mento, que nefte fentido entende o Eminentilfi- 

Hugo ia mo Hugo o texto do meu Evangelifta: Quotquot au- 
“p* »• tem receperunf eum , tdefi tn Sacramento, cheguem z 
'oao' competir com o mefmo Deos na Gloria que daõ 

com o feu louvor ao Santiflimo Sacramento , mas 
para que faybaõ os mefmos que nefte cafo fe dizem 

lMn.ru. filhos do mefmo Deos no poder: Quotquot autem re- 
ceperunteum dedtt nspotefiatemfihos Det fieri -, ouçaõ 
também de cuja May faõ filhos. Refere o Illuftrif- 
fimo D. Rodrigo da Cunha no Catalogo dos Arce- 
bifpos de Braga a doaçaõ que fez a efta Santa Sè z> 
Rainha Dona Thereza efpofa do Conde Henrique, 
& Máydoprimeyro Rey de Portugal D. Aftonfa 
Henriques fendo Arcebifpo de Braga S. Giraldo, 
& diz allim palavras formais da mefma doaçaõ. Eu 
Thereza a mais humilde criada das criadas de Deos 
(notem os curiofos o titulo, que he muy parecida 
co n o dos Su nmos Pontífices, defde o tempo de S* 
Gregorio o Magno.) Eu Thereza a mais humilde' 

W J . i criada. 
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Orlada das criadas de Deos, filha do Emperador de 
Toledo,® vòs gloriofifiima Virgem Maria May de 
Dcos, faço huma offerta para íempreem Chrifto. 
As eferituras antiguas, & modernas, ou prezentes 
aflirmaõ que a Igreja de Braga he may de todas as 
Sès daProvincia,& por iíío íe lhe deve mayor honra 
adoaçaõ em que a Rainha Dona Thereza porfer 
filha do Emperador de Toledo deu à Mitra de Braga 
os bens, & os couttos que eraõ da Coroa; ainda aqui 
naõ pàra mas para o meu ponto ifío he oque mc baf- 
ta; de forte que ate a Rainha Dona Thereza que 
exiftio ha mais de feiscentos annos , confeffando 
que era filha do Emperador de Toledo, em huma 
-eferitura publica confefTa que a Sè de Braga hc 
mãy de todas as mais Sès das Hefpanhas, por iflo 
mefmo d igna de mayor honra fim diz a reefma eí- 
criptura ,que fera íagrada no prezente cafofe lhe 
deve muyta fè.para que acabem de entender aquel- 
lesaquem o mefmo pelo receberem, & fingular* 
mente no Sacramento, como diz o Eminentiflimo 
Hugo de cuja may faõ filhos,os que a film íe dizem 
no poder filhos do mefmr Deos: Quotejuot autem re- I°ini 
cepet unt sum ; dedti eispoiejiatetn fiUos Deijitvi, & da¬ 
qui he que deve o nafeer lem duvida naõ fó o achar» 
fe o mefmo Deos nefta Santa Sèccm mais filhos,que 
em nenhuma outra , & todos Illuftriflimos; mas o 
fer efta Augufta Cidade , a que leva, & levou íem- 
pre a palma a todas as mais nos cultos,& applauzos 
do Divinifiirao Sacramento,& íenaõvejaõ:noan- 
fio de mil & feiscentos quarenta &hum,foy vifto 
tias noífas Hefpanhas hum grande prodigio } & que 
prodígio grande foy eftc 1 ainda que faõ rruytos os 
Autores que o efereveraõ , & relatar, õ, he fingulat 
entre todos, perque fqymprin.cyrt^-oRcvccerdif- 
*- l 2 fitr.o 
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fimo Padre Doutor Frey Francifcó Brandaõ Monâ 
ge de S. Bernardo em o Real Convento de Alcobar 
ça , Qualificador do Santo Officio em Lisboa, & 
Chronifta Mòr do Reyno de Portugal, & que pro¬ 
dígio grande foy efte! diga-oelle mefmo referindo 
o auto que fe fez delle nefta mefma Cidade de Bra¬ 
ga no anno de mil & feis centos quarenta & hum aos 
dezanove dias do njez de Janeyro do dito anno,nef- 
ta Cidade de Bra«a , & prezença do Reverendo 
Doutor Joaõde Abreu da.Rocha Provizor,& Vi¬ 
gário Gèral nefta Corte, & Arcebifpado de Braga 
ahi por D. Caftaõ Coutinho General defta Provin¬ 
da deEntrc Douro & Minho.foy avizado que muy¬ 
tas peífoas haviaõ vifto na Lua huma prcciofa Cuf* 
todia de ouro, & nella encerrada huma Hoftia Con- 
íagrada, porque de huma , & outra parte fe davaõ 
a ver os Anjos, que a adora vaõ: as.teftemunhas que 
juràraõ nefte auto, foraõ muytas, & fingularmente 
a primeyra foy o Reverendo Padre Joaõ Bautifta 
Cura na Santa Sê defta Cidade de Braga, & outra3 
muytas, comofcpodem ver no mefmoauto: efte 
roaravilhofo final (continua o Douto Padre) foy 
vifto na mefma forma de muytas pefloas graves 
nefta Corte de Lisboa, Coimbra,Porto, Bragança». 
Santarém, & na Ilha Tercevra com grande admira* 
jaõ; que o mefmo Deos aífim fe defle a ver Sacra* 
mentado na Lua, & naõ no Sol} naõ me admira: 
porque aífim íe deu a ver no Cenáculo, a onde inft 
tituhio aquelle Divini filmo Sacramento: Irtqu* nofiô 
tradebatur, mas que apparecendo aífim na Lua em 
huma Cuftodia naõ ió em Braga , mas como dia 
omeimo Autor, & o mefmo auto, em Lisboa,Coim¬ 
bra , PortoBragança, Santarém , & atè na Ilha 
Terceyra, fbíTe fó Braga a que bufeou D. Caftaõ 

Cou* 
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Coutinho, naõ fó para autenticar efte prodígio, 
mas para theatro das grandes feftas , como agora fe 
fazem ao Santiflimo Sacramento ? Sim , & porquei 
a Cidade de Braga aflimcomo na dignidade leva a 
todas a Primazia » ailim he que nos cultos ap« 
plaufos do Diviniflimo Sacramento levaatodasas 
Cidades do Mundo a palma, em tal forma, que re¬ 
cebendo naõ íóprimeyra, que todas a Fèdaquelle 
Soberano myfterio, mas o proprio myfterio da Fé, 
que he o Diviniflimo Sacramento do Altar para o 
applaudir, comofe dà a ver , competindo agora 
como ícmpre com o mcfmo Deos que adoramos • & 
applaudimos naquelle trono , & pelos mcfmos fios 
no poder , na fabedoria, & nas riquezas , de forte 
louva, & applaude efta Cidade o Senhor de Braga,, 
que parece lhe dàcom eftes cultos a mefma gloria 
que lhe deu,& dàcom fua Divina,St Real prezença. 

Quem fe naõ David que nas palavras do meu 
tema me deu oafíumpto, lhe havia de pòr a tudo a 
Coroa : Qjiid retribuam Domino , pro omnibui qua 
retnbuit mihi. Vio-fe David empenhado com o mef- 
moDcos , & tanto que fendo hum pobre paílor ío- 
breo muyto que lhe havia dado o fez naõ ló Rey, 
mas Rey de grande nome em toda a terra : Fecit tibi 
nomengrande, & querendo David à vifta de tantos 
beneficios moftraríe de alguma forte agradecido ao 
meímo Deos, que refoluçaõ feria a fua,elleodiflc 
meímo dando-íe repofta a fua mefma pergunta:. 
Quid retribuam Dornno , pro oumbtu qua utribuit^.uy. 
tmhi i Calicem falutarú acctpiam. Eu bem íev, diz I1, 
David , que faõ muytos, & grandes os beneficios 
que devo a Deos, mas havendo de lhe render as 
graças por todos a refoluçaõ que toney , foy rece¬ 
ber o íeuCaliz : Calicemfaluiaus acapiam , & 

men 
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men Domini invocálo? Ha tal refoluçaõde David, 
comoefta? De forte i que quando fe empenha em 
dar, o querefolve he receber ? Sim, diz David; 
porque o que eu hey de receber, he o Calix do Sa- 

ibid. cramento : Calicem faint arts acapiam , & fó rece¬ 
bendo eu affim o Calix do Sacramento , he que 
porto dar á Deos a mefma gloria que elle me deu; Sc 
porque David? Ora vejaõ ; o Calix do Sacramento 
que antigamente , & na premitiva Igreja fedava 
naõ fó aos Sacerdotes que Commungavaõ : In utra- 
quejpme, mas aos feculares ( ufo, que os Sagrados 
Concílios , Stíingularmente o Tridentino obvrou 
por varias r ízoens, mandando que fó fe premitirte 
efté fingular favor aos Presbíteros, & porprevile- 
gio a alguns Reys*) bem fjbem todos que fe recebe 
depois de commungar o que o recebe, ou íeja Sacer¬ 
dote, ou feja Rey , o paõ do Sacramento à imiraçaõ 
do mefmoSenhor, que aífim o ftíz; agora ao noffo 
ponto; o foberanoefleyto que faz o paõ do Sacra¬ 
mento em quem dignamente o recebe , he, diz o 
Doutor Maximo , converterfe , & transformarfe 

j.Hitron. que(y, a(^m 0 comc em Deos : fare comedem Dent 

ejfícituri coníifte a gloria do mefino Deos em verfe 
o mefmo Deos a fi mefmo , & querendo David, dar 
ao mefmo Deos a mefma gloria qu* elle lhe tinha 
dado, achou que podia darlha recebendo o Caliz 
do Sacramento, pois chegando a recebelo transfor¬ 
mado jàem Deos pelo paõ do Sacramento , vendo- 
fe o mefmo Deos em David como em efpelho, Sc 
fendo efta, como he, a Gloria ertencial do mefmo 
Deos, para David a dar ao mefmo Denso quere* 

Pfa). iislfolveo, foy receber o feu Caliz: Gjuidretnbmm Do¬ 
mino pro omnibus, qua retribmt mhi\ ealteem faint arts 

' accipiam, & nomen Domini mvocabot Sc feoslka* 
isr.» cha- 



dê SS.Sacramento. J»r 
charenles aífim he, que recebem, 6c devem receber' 
o mefmo Senhor ,queneftes cultas, & applaufos 
eftaõ invocando, que muyta dem ao mefmo Deos 
tanta gloria, ainda quenaõ tanta como aqueelie 
dà com fua Divina, 6c real prezença a toda aterra: 
Plena ejl omnis ten a gloria, 6c a vifta de ranta gloria 
como a de que fe dàa ver banhada efta terra, digay 
6c torne a dizer David no íentir de Augoílinho que 
o mefmo que ouvimos da Corte do Cco, da Cidade 
da Gloria à vifta do mefmo Deos,que adoramos na- 
quelle trono, he o mefmo que eftamos vendo nefta 
Cidade fendo o mefmo Deos o que a fundou Corte 
do Sacramento: Sicut audivitnus, fievtdtmm in G- PMm. 47*- 
vitate Dimim virtuium , tn Ctvtíate Dei noftrt Deiu 
fundavit earn in ater num. 

Efcomeímo Deos aííim he que engrandeceo 
a Braga , veja agora Braga o como deve render a 
Deos as graças, ôc o como deve dar a raefm gloria 
que dello recebeo} aqui eftà pois Senhor naô fó 
Braga, mas todas as creaturas rendidas, 6c poftra- 
das diante de voffo Divino acatamento efperando 
jà ver o triunfo com que àmanhãa, porque hèrer* 
mo àmanhãa, de àmanhãa defta tarde na fraze da 
eferiptura : Vtjpere, & mane fattus eji dies terims, Gcneí. 
vos haõ deappDudir atè pelas ruas todas as crea¬ 
turas empenhadas defde a creaçaõ do Mundo cm 
applaudir , ôcfeftejar o Senhor de Braga , Vendofc 
nas mefmas ruas por onde hade paííar o triunfo do 
Sacramento o que o meu Evanpelifta decanta das 
ruas da Corte do Ceo : Plateaejus aurum mundumyK^xi 
6c feguindo todas o exemplo naõ íó dedr usferafins 
do trono , mas de dous cherubins do, púlpito,a cuja 
vifta atè os mefmos Anjos com ferem Águias no • 
louvor emudecem j diraõ navoffa Divina, 6creal< 

pre- 



Ttt Sane- 
tut i Jell 
*tq ic San 
•ftifli nui 
Zaleta. 

* Sermao 
prezença: Sanftus, Sanftus, San ft us j Sanftus: por¬ 
que no primeyro dia defte triduo fe deu a ver efta 
Sion plaufivel , & alegrc, por fe ver nella grande, 
fcexcelfoo Senhor de Braga, quando aflim fedàa 
ver louvado, & applaudido: Exulta, & lauda habi¬ 
tat 10 Sion, qtiomam tnagnus in medio tui Sanftus If rati: 
Sanftus porque, paffando a grandeza, & foberania 
do Senhor de Braga de monte a monte fe deu a ver 
remontada quando afltm applaudida : Magnus Do- 
minus, & laudabilts in Civitate Dei nofiri in monte 
Sanftoejus; Sanftus, pois dando-fea ver neftedia 
equivocado o Ceo com a terra no louvor do Santil- 
fiino Sacramento : Ter Sanftus idem ejt, atqut Sane- 
lijjsmus; parece que eftamos vendo nefta Cidade 
o que Ifaias nos diffe dado Ceo, fundada huma, 5c 
outra pelo mefmoDeos para Corte fua : Sicut audt- 
vimus, fie,vidimus in Civitate Domini virtutum in Ci¬ 
vitate Dei nofiri, Deusf undavit earn in aternum, pois 
íevèaqui louvado, & applaudido o Santiifimo Sa¬ 
cramento com tal graça , que a fua villa ,& defte 
culto, & applaufo íe vè toda efta terra chea de glo» 
ria: Plena tfi omnis terra gloria ejus. 

EINIS, LAUS DEO. 
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